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Resumo 

O presente trabalho insere-se no âmbito da Unidade Curricular Projeto do Mestrado em 

Reabilitação Urbana lecionado pelo Instituto Politécnico de Tomar. 

A escolha do tema do trabalho advém da possibilidade de acompanhar os trabalhos de 

reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça. 

Os objetivos estabelecidos para o trabalho são essencialmente a perceção das patologias 

que o edifício apresenta, o conhecimento da proposta de intervenção, bem como o 

acompanhamento da execução dos trabalhos de reabilitação do edifício e de todos os 

pormenores e condicionantes inerentes a este tipo de intervenção. 

Neste trabalho apresenta-se uma caraterização da Igreja de Nª. Sª. da Graça e referem-se as 

diversas patologias que o edifício apresentava antes da intervenção. 

Descreve-se a execução dos trabalhos efetuados bem como as características dos materiais 

utilizados. Os trabalhos incluídos na proposta de reabilitação constavam essencialmente da 

substituição integral da cobertura a, na reparação estrutural da abóbada da capela-mor, na 

substituição do revestimento exterior, na limpeza e conservação dos elementos pétreos e na 

execução de um adequado sistema de drenagens de águas pluviais. 

 

 

Palavras-chaves: reabilitação; patologias; intervenção; cobertura; rebocos 
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Abstract  

The present study concerning the Church of ñNossa Senhora da Gra­aò was written in the 

field ñCurricular Project IIò of the Master Urban Regeneration. This subject was chosen as 

the author got the possibility to participate in the renewal works of the monument.  

The main objectives of this study are to analyze the pathologies of the building, to present 

the intervention project and lastly to give a feedback of the supervision of the works and all 

factors influencing the reconstruction of the building. 

This study is divided in different parts and starts with the description of the church, the 

pathologies presented before the intervention. Subsequently this description the author 

refered to the needed works:  

¶ Removal of the roof and building of a new one 

¶ Renewal the vault of the sanctuary 

¶ Cleaning and conservation of the stones 

¶ Renewal of the extern parget 

¶ Creation of a drainage system for the rainwater 

¶ New painting with silicate products 

These works and the building materials are described in detail. 

 

Keywords: renewal; pathologies; intervention; roof; parget 
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1 | P á g i n a 

1. Introdução 

O nosso país apresenta um elevado número de edifícios com valor patrimonial relevante, 

pois transportam todo um valor cultural e artístico de muitos anos de existência. 

Infelizmente, uma grande parte deste património encontra-se em estado de degradação 

avançado, visto que o passar dos séculos provoca necessariamente o envelhecimento e 

degradação inevitável em vários dos materiais aplicados nos edifícios antigos. Juntamente 

com o envelhecimento natural existem também outros fatores que contribuem de forma 

mais ou menos importante para a degradação dos edifícios. Exemplos desses fenómenos 

são, entre outros, os efeitos climatéricos e atmosféricos, condições de utilização, 

construções na vizinhança, alterações estéticas e funcionais no próprio edifício. Dando-se 

relevância aos edifícios de valor patrimonial é necessário preservá-los das degradações 

atuantes, mantendo a originalidade possível, sem perturbar o existente. 

Atualmente a reabilitação do património edificado é uma prioridade, que visa assegurar a 

sua preservação e transpor para o futuro esse legado. O património edificado quando 

degradado ou em vias de degradação progressiva, deve ser objeto de estudos detalhados, de 

modo a preservar a sua essência e evitar a sua destruição parcial ou o colapso. 

No âmbito da Unidade Curricular Projeto, surgiu a possibilidade de realizar o 

acompanhamento dos trabalhos de reabilitação da Igreja de Nossa Senhora da Graça em 

Areias, incluindo todo o registo fotográfico apresentado ao longo do presente relatório. 

Trata-se de uma construção do século XVI, com elevado valor patrimonial que apresentava 

um estado de degradação considerável, sobretudo no que se refere à cobertura e ao 

revestimento das paredes exteriores. 

1.1. Objetivo do trabalho 

A realização deste trabalho teve o intuito de permitir a obtenção de competências no 

domínio da reabilitação e restauro de edifícios antigos, nomeadamente no que se refere às 

soluções de intervenção e aos processos construtivos adotados neste tipo de obras. Estas 

intervenções são muito específicas e estão, normalmente muito condicionadas pelo 

interesse histórico e patrimonial que os edifícios apresentam. Nestes casos pretende-se 

preservar ao máximo a identidade do edificado, recorrendo a intervenções pouco intrusivas 

e aplicando, tanto quanto possível materiais e técnicas tradicionais. 
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O acompanhamento da intervenção na Igreja de N.ª S.ª da Graça, permitiu ainda 

complementar e consolidar os conhecimentos adquiridos nas várias Unidades Curriculares 

do Curso de Mestrado em Reabilitação Urbana. 

1.2. Estrutura do relatório  

O presente relatório está estruturado em 6 capítulos. O primeiro começa por introduzir e 

apresentar os objetivos e a estrutura do relatório.  

No segundo capítulo apresenta-se a descrição da Igreja de N.ª S.ª da Graça que incluí um 

resumo das intervenções anteriormente realizadas e o seu estado de conservação antes da 

intervenção.  

O terceiro capítulo refere-se aos trabalhos contemplados na proposta de intervenção para a 

reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça. 

No quarto capítulo descreve-se detalhadamente os trabalhos acompanhados, referindo os 

materiais e processos construtivos utilizados.  

No quinto capítulo faz-se referência à área da Segurança e Saúde no Trabalho 

nomeadamente aos equipamentos de proteção coletiva e de proteção individual. 

O sexto capítulo inclui as conclusões do trabalho desenvolvido. 

No final do relatório encontram-se os anexos e as referências bibliográficas que serviram 

de base para o desenvolvimento deste trabalho. 
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2. Igreja de Nossa Senhora da Graça 

2.1. Caraterização histórica e construtiva 

A Igreja de N.ª S.ª da Graça localiza-se na freguesia de Areias, concelho de Ferreira do 

Zêzere. Está classificada como Imóvel de Interesse Público (IIP) pelo Decreto-Lei Nº 

33587 DG63, de 27 de Março de 1943 [1]. O espaço envolvente exterior é ocupado pelo 

respetivo adro paroquial, local onde também são realizadas as festas da paróquia. 

A primitiva igreja matriz da povoação de Areias terá sido construída no século XV, 

existindo dados da sua existência em 1489. Esta data corresponde, ao início da construção 

do templo pelos paroquianos, uma vez que a capela-mor foi mandada erigir em 1502, por 

D. Manuel. A sacristia ficou terminada em 1510. 

A atual igreja é uma construção do século XVI (c. 1548) (Figura 1), dirigida pelo arquiteto 

João de Castilho, responsável pelas grandes obras da Ordem de Cristo, na época da 

reforma empreendida por Frei António de Lisboa [2]. 

 

Figura 1: Igreja de N.ª S.ª da Graça 

Devido às sucessivas campanhas construtivas, pelas quais a Igreja de N.ª S.ª da Graça 

passou, varias influências estilistas como renascentistas e barrocas podem ser observadas. 

As influências renascentistas manifestam-se por uma base estrutural gótica, essencialmente 

no que se refere ao arranjo espacial do interior do templo e à sua planimetria. 

A Igreja de N.ª Sª. da Graça apresenta um esquema longitudinal, composto por três naves 

de seis tramos cada, sendo as naves laterais ligeiramente mais baixas que o corpo central. 

Na fachada principal foi construída uma torre sineira, subdividida por três registos, sendo o 

interior constituído por uma galilé formada por três arcos de volta perfeita assentes em 

colunas. No segundo registo foi colocada um nicho e um janelão retangular, que ilumina o 
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coro-alto. No último registo encontram-se os campanários, rematados por uma pequena 

empena triangular ladeada por dois pináculos. 

O espaço interior é dividido por arcos de volta assentes sobre colunas jónicas (Fig.2), 

elevando-se sobre a entrada principal um coro-alto a que se acede por meio de um lanço de 

escadas colocado do lado esquerdo da entrada. O lado direito, é delimitado por meio de 

gradeamento, e o batistério está dotado da correspondente pia batismal. Todo o espaço 

interior é bastante iluminado, não só por meio das portas principais e laterais do templo, 

mas também pelo conjunto de frestas, decoradas com vitrais, que existem ao longo de todo 

o corpo da igreja. 

                                

                                                                   Figura 2: Interior da igreja 

O teto da nave central e das naves laterais é em madeira. Por sua vez a cobertura do coro-

alto, assim como a da capela-mor é em abóbada relevada, sendo que nas pedras de fecho 

foram gravados os símbolos de El-Rei D. Manuel, nomeadamente o escudo coroado e a 

Cruz de Cristo. Junto á capela-mor, e junto ao fuste da última coluna do lado do 

Evangelho, encontra-se um púlpito de delicado valor. É uma obra renascentista de fuste 

delgado e cálice circular, sendo o friso preenchido por querubins.  

O requinte das obras de cantaria manifesta-se ainda nos dois altares renascentistas, 

existentes nas laterais do coro central da Igreja de N.ª S.ª da Graça. Na estrutura retabular 

do lado da Epístola existem diversos nichos, nos quais foram colocados varias imagens: S. 

Francisco de Assis, S. Antão, S. Sebastião, Santa Ana ensinando a ler a N.ª S.ª e a de 

Cristo Ressuscitado (Figura 3). Por sua vez o retábulo do lado do Evangelho é consagrado 

ao Senhor das Angústias e foi esculpido no ano de 1596, conforme pode ser observado na 

Figura 4. Este retábulo representa o Calvário, e é constituído por uma imagem de madeira 

de Cristo na Cruz, assente sobre um gólgota esculpido em pedra, sendo o conjunto 

enquadrado por uma pintura realizada a óleo sobre tela, na qual estão representados Nossa 

Senhora e S. João Evangelista. 
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Para além destes dois retábulos, conservam-se ainda, nas paredes laterais, outras duas 

estruturas retabulares, construídas em talha policromada, consagradas a Nossa Senhora de 

Fátima (lado do Evangelho) (Figura 5) e ao Sagrado Coração de Jesus (lado da Epístola). 

Junto ao arco do cruzeiro da Capela-Mor foram colocados dois altares laterais, cujos 

respetivos retábulos, esculpidos em talha dourada se encontram hoje irremediavelmente 

perdidos, por terem sido removidos em 1979/1980 no decurso de uma intervenção da 

Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais. Do lado do Evangelho existe ainda 

uma tela pintada a óleo representativa do tema do Pentecostes, juntamente com uma 

imagem de N.ª S.ª das Dores. Magnífico é o retábulo que se preserva na capela-mor, 

esculpido em talha dourada barroca, no qual não se encontra presente a imagem da 

padroeira, mas apenas duas pequenas esculturas representativas de N.ª S.ª de Fátima e de 

Santo António com o Menino (Figura 6). 

                                                

     Figura 5: Imagem de N.a S.a de Fátima 

             

             Figura 6: Imagem de Santo António 

No batistério encontra-se uma imagem em madeira policromada em péssimo estado de 

conservação que poderá eventualmente corresponder à imagem original de N.ª S.ª da Graça 

com o Menino ao colo (Figura 7). 

            
Figura 3:Diversos nichos com arte sacra 

              
Figura 4: Cristo na Cruz 
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Figura 7: Imagem de N.ª S.ª da Graça com o Menino ao colo  

Do período barroco são também as ramagens azuis, decoradas a pintura de brutesco, que 

preenchem os espaços entre as nervuras da abóbada da capela-mor. Quanto às restantes 

obras pictóricas, preservam-se três telas de traço popular pintadas a óleo, as quais 

representam Nossa Senhora com o Menino envolta por um coro de Anjos (lateral sul), 

Aclamação de Jesus Ressuscitado e S. Miguel no Purgatório (ambas na lateral norte). 

Relativamente ao património azulejar, verifica-se que apenas a capela-mor da igreja foi 

revestida por painéis de azulejos de padrão seiscentistas, apresentando o tapete 66 unidades 

de altura. Predomina o azul e o amarelo, sendo o efeito decorativo reforçado por ornatos 

brancos, como elos de cadeia, que determinam grandes linhas diagonais. O painel formado 

por estes azulejos tem por base um padrão (4X4), que utiliza dois elementos distintos 

(Figura 8).  

 

Figura 8: Painel de azulejo 

Obedece, portanto, ao esquema (4X4/2), que permite obter repetições de 16 unidades. No 

entanto, na Igreja Matriz de Areias os dois elementos, característicos deste padrão, foram 

isolados de modo a constituírem duas repetições independentes de (2X2/1), que o 

ladrilhador conjugou entre si. De acordo com Santos Simões, este foi um tipo de padrão 
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que esteve muito em voga a partir de 1640, produzindo-se regularmente durante mais de 

vinte anos [2]. 

2.2. Intervenções anteriores 

Ao longo do tempo a Igreja de Nossa Senhora da Graça, foi alvo de várias intervenções, 

que se destacam: 

¶ 1952/1953 - arranjo do adro da igreja;  

¶ 1967/1969 - beneficiação e restauro das coberturas, incluindo consolidação e/ou 

substituição das nervuras de cantaria da abóbada da capela-mor. Restauro da 

fachada principal, com supressão de um anexo ao corpo da torre;  

¶ 1974/1979 - beneficiação e restauro das coberturas;  

¶ 1975/1980 - restauro do retábulo do altar-mor e consolidação e substituição dos 

azulejos da capela-mor e da sacristia. Restauro dos altares laterais e remoção dos 

altares de madeira que ladeavam a capela-mor. 

2.3. Estado de conservação da Igreja de Nª. Sª. da Graça 

Apesar da Igreja de Nossa Senhora da Graça, ser um imóvel classificado como de interesse 

público, de ter sido várias vezes intervencionada pela DGEMN e de ter uma manutenção 

regular o estado de conservação do imóvel e do correspondente património integrado 

encontrava-se muito degradado. 

Contribuiu para tal, a excessiva humidade que se concentra no interior do imóvel, 

resultante de infiltrações provenientes, quer da cobertura, quer do próprio pavimento, onde 

se chega a acumular grande quantidade de água nos dias chuvosos. Esta humidade 

acumulada no interior do edifício manifesta-se preocupante, sobretudo ao nível dos 

retábulos pétreos e cantaria da abóbada do coro-alto, onde a erosão e desgaste dos 

elementos escultóricos é mais evidente. Verificava-se também o ataque generalizado de 

xilófagos nas madeiras estruturais, e no guarda pó dos tetos da nave principal e das naves 

laterais. 

As cantarias, executadas em pedra calcária, encontravam-se bastante deterioradas 

principalmente no exterior do edifício. A erosão, denunciada pelos fenómenos de 

alveolização e arenização que atingem alguns elementos, era sobretudo evidente ao nível 

dos capitéis das colunas e da galilé castilhiana. Verifica-se ainda alguns pontos com 

manifestações de salitre ao nível do estuque das paredes interiores.  
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Relativamente ao estado de conservação do altar-mor, é importante registar que, em 

virtude da imensa humidade da parede sobre a qual a talha dourada assenta, foram 

introduzidos danos irremediáveis na estrutura do retábulo. São visíveis algumas zonas de 

empolamento e destacamento ao nível da camada metálica. Relativamente aos altares 

laterais existentes no corpo da igreja, registam-se algumas situações pontuais de 

destacamento ao nível da camada policromada. Todas as pinturas realizadas a óleo sobre 

tela ou sobre tábua existentes na igreja, em resultado da presença excessiva de humidade 

neste local, revelam um enegrecimento geral da composição, acompanhado pelo 

aparecimento de manchas, empolamento e desgaste ao nível da superfície pictórica. 

Quanto aos frescos da abóbada da capela-mor, também aí são visíveis algumas zonas de 

desgaste da pintura.  

Os azulejos que preenchem as paredes da capela-mor da igreja, foram pela primeira vez 

alvo de uma intervenção de conservação e restauro entre os anos de 1979 e 1980, numa 

ação desenvolvida pela DGEMN, e que contou com a consolidação e substituição dos 

referidos azulejos.  

A cobertura de duas águas da igreja é composta por uma estrutura de madeira e está 

revestida com telha de barro vermelho, tipo canudo (capa) e telha romana (canal). Tanto a 

estrutura de madeira como as telhas apresentavam mau estado de conservação (Figura 9 e 

Figura 10). 

 

Figura 9: Cobertura existente com telha de canudo 

(capa) e telha romana (canal) 

  

Figura 10: Beirado  

A estrutura da cobertura, sustenta o teto em madeira da face inferior que também se 

encontra muito deformado e degradado devido à penetração da água. 

Verificava-se igualmente cedências estruturais, ataque de insetos xilófagos, oxidação dos 

elementos metálicos que, produzindo enormes deformações da estrutura da cobertura, 
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colocavam em risco a segurança do próprio espaço de culto, como se pode observar nas 

Figuras 11 e 12. 

 

Figura 11: Teto de madeira degradado 

          

Figura 12: Aspeto da estrutura da cobertura da nave 

principal 

Verificava-se ainda o apodrecimento das entregas das asnas nas paredes, conforme se 

ilustra na Figura 13. 

Sobre as paredes do altar-mor, existe uma caleira interior que recebia as águas pluviais da 

cobertura, sem qualquer uso ou aptidão, uma vez que foi obstruída em intervenções 

anteriores (Figura 14). 

 

Figura 13: Apodrecimento da entrega dos barrotes 

nas paredes 

          

Figura 14: Caleira interior 

As situações verificadas na globalidade da cobertura, demonstram a necessidade de efetuar 

uma intervenção que passa pela substituição integral da cobertura. Essa intervenção deverá 

manter a traça original do edifício, impedindo dessa forma a alteração do especto 

compositivo e da unidade formal do mesmo. 

Como se referiu anteriormente, existe humidade interior em grande quantidade que se deve 

principalmente a infiltrações, que penetram através dos poros dos materiais e através das 

fendas de diferentes origens existentes nos paramentos do edifício. Essa humidade originou 

a existência de manchas nas paredes do edifício (Figura 15). 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

10 | P á g i n a 

 

Figura 15: Manifestação de humidade em parede interior 

2.4. Proposta de Intervenção de Reabilitação do edifício 

Pelos motivos anteriormente expostos a Igreja de Nossa Senhora da Graça necessitava de 

ser reabilitada, e a pedido da fábrica da igreja foi elaborado um projeto de intervenção de 

reabilitação. A elaboração do projeto foi da responsabilidade do Arq. Lourenço Gomes 

(Projeto Geral e Fiscalização) e do Eng.º Fernando Marques (Projeto de Recuperação da 

Cobertura e Acessória Técnica), tendo sido a obra adjudicada à empresa Pilar dô Ouro ï 

Sociedade de Construções Lda. 

A proposta de intervenção consistiu sobretudo na substituição integral da cobertura, na 

substituição dos revestimentos exteriores, na limpeza e conservação dos elementos pétreos 

e na execução do sistema de drenagem de águas pluviais. 

Foram mantidas as técnicas de construção tradicional neste tipo de edifícios, especialmente 

no que respeita aos madeiramentos da cobertura, incluindo o teto de gamela da nave 

central e o teto plano das naves laterais, ambos em tábua de forro. Mantiveram-se 

igualmente os tirantes metálicos, reabilitando a sua função estrutural, solidarizando-os com 

um lintel metálico IPE que percorre todo o coroamento das paredes ao nível da cobertura. 

Previa-se o reforço da abóbada da capela-mor e a sua ligação ao pano vertical da parede 

norte incluindo as nervuras em pedra. Este reforço teria um nível mínimo de intrusão, 

sendo localizado no extradorso da abóbada e materializado com fibras FPR de linho, 

carbono, vidro ou rede de fios de aço galvanizado, consoante as condições encontradas 

após o desmonte pontual no local da fissuração, a qual atinge cerca de 3 a 4 cm de 

espessura. Este trabalho específico seria acompanhado por técnicos de conservação e 

restauro da área da pedra e pintura mural, com o objetivo de assegurar o manuseamento 

das pedras, das nervuras e a proteção prévia da pintura mural da abóbada. Nesta parte da 

cobertura estava previsto colocar novamente em funcionamento a caleira interior do 
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beirado, a qual se encontrava coberta pelo telhado desde a última intervenção, conforme 

anteriormente referido.  

Os apoios pontuais da estrutura de madeira que descarregavam no extradorso da abóbada 

provocando sobrecargas excessivas que deveriam de ser eliminados. Para a cobertura da 

abóbada seria estudada uma solução estrutural, com algumas adaptações dimensionais, de 

acordo com as cotas do extradorso da abóbada. 

Os trabalhos a realizar no âmbito da intervenção, podem resumir-se nas seguintes etapas: 

1. Montagem de andaimes; 

2. Colocação de proteções em altares no interior da igreja; 

3. Remoção do revestimento da cobertura e transporte dos resíduos para vazadouro 

licenciado; 

4. Desmontagem e remoção da estrutura do telhado em madeira, incluindo vigas, 

barrotes, ripas e guarda pó; 

5. Remoção dos revestimentos das paredes exteriores; 

6. Levantamento das patologias nos elementos de pedra da capela-mor, coro alto e 

torre sineira, antes de iniciada a intervenção; 

7. Limpeza, consolidação e proteção das superfícies pétreas, incluindo tratamento de 

juntas; 

8. Ação de desinfestação de térmitas após a identificação dos locais do seu habitat; 

9. Reforço estrutural da abóbada da capela-mor na ligação com a parede do lado 

norte; 

10. Montagem da nova cobertura da igreja, incluindo asnas, frechal, madres, guarda pó, 

ripa e telha; 

11. Substituição do teto da nave central e das naves laterais; 

12. Reboco e pintura dos paramentos exteriores; 

13. Execução de um sistema de drenagem. 
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3.  Trabalhos preparatórios 

3.1. Montagem de estaleiro 

Os trabalhos iniciaram-se com a montagem do estaleiro e da vedação da zona envolvente 

da obra. 

A vedação do estaleiro é constituída por chapas metálicas e prumos metálicos de cor 

branca da Alaço (Fig. 16). 

 

Figura 16: Vedação do estaleiro 

O estaleiro está implantado na zona envolvente do edifício e nele existe:  

½ A ferramentaria (Figura 17), onde são arrumadas todas as ferramentas ao final do 

dia de trabalho; 

                                 

Figura 17: Ferramentaria 

½ Um pequeno escritório; 

½ Um local coberto para armazenamento de produtos (Figura 18); 

½ Uma instalação sanitária provisória (Figura 19). 
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Figura 18: Local coberto para armazenamento de 

produtos 

        

Figura 19: Instalações sanitárias provisorias 

A recolha seletiva de resíduos da construção e demolição também é realizada diretamente 

no local. Devido ao fato de existirem diversos tipos de resíduos, a recolha é feita em dois 

processos diferentes. O primeiro processo ocorre num local de depósito onde é realizada a 

seleção de madeiras, metais, plásticos e sacos de cimento (Figura 20). 

                                 

Figura 20: Depósito para recolha seletiva de resíduos 

O segundo processo concentra-se na recolha das telhas da cobertura, do reboco removido e 

da madeira da estrutura da cobertura que são colocados num contentor apropriado, que se 

encontra no estaleiro (Figura 21).  

 

Figura 21: Contentor da Plenavia 
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O contentor pertence à empresa Plenavia Ambiente que possui Alvará de Licença para a 

Realização de Operações de Gestão de Resíduos. Os resíduos são posteriormente 

transportados para um vazadouro licenciado. Os materiais que se encontravam depositados 

no estaleiro, são areia grossa, areia amarela, cal hidráulica, cal área em pasta, madeira 

lamelada colada de pinho nórdico e de casquinha vermelha e perfis metálicos IPE. Os 

equipamentos existentes são uma betoneira, um guincho e martelos elétricos. 

3.2. Montagem de andaimes e da cobertura 

Foram montados andaimes em todo o perímetro do edifício. O andaime utilizado é um 

andaime modelar certificado, comercializado pela empresa Metaloibérica (Figura 22). 

Tratando-se de uma intervenção num edifício de elevado valor patrimonial, houve a 

necessidade de colocar uma cobertura móvel, suportada pela estrutura do próprio andaime. 

Devido ao fato do pavimento exterior circundante ao edifício, apresentar alguma inclinação 

foi necessário executar uma plataforma nivelada, em madeira, para posteriormente serem 

colocadas as bases da estrutura dos andaimes (Figura 23). 

 

Figura 22: Vista do andaime colocado na parede 

lateral  

          

Figura 23: Plataforma nivelada 

Essa plataforma nivelada é constituída por prumos quadrados, escoras em madeira de 

pinho e vigas tipo Doka. 

Ao longo da estrutura tubular do andaime foram fixadas diretamente à estrutura redes de 

proteção. As redes de proteção foram colocadas verticalmente ou com uma ligeira 

inclinação para a proteção de aberturas nas paredes ou perímetros inclinados e tinham 

como principal função impedir a queda de corpos/objetos pela respetiva abertura ou plano 

inclinado.  

Na montagem do andaime foram respeitadas as seguintes recomendações relativas à 

segurança das amarrações à fachada: 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

15 | P á g i n a 

½ As amarrações devem ser montadas de modo a ficarem uniformemente distribuídas 

ao longo de toda a fachada de andaime. 

½ No último nível do andaime é importante colocar amarrações em todos os prumos 

verticais. 

½ A colocação dos fixadores de andaime deve ser feita no prumo vertical. Quando tal 

não for possível, devem ser colocados o mais próximo possível dos mesmos. 

½ Para um andaime com menos de 30 m de altura e sem nenhum tipo de 

recobrimento, em geral, é necessário uma amarração a cada 24 m. Para um andaime 

com recobrimento em rede permeável ao vento, as amarrações são colocadas a cada 

12 m. 

½ Para andaime com alturas superiores a 30 m ou para recobrimentos mais densos é 

necessário realizar cálculos específicos para determinação das amarrações. 

½ As diagonais devem ser colocadas de 4 em 4 módulos de andaime. 

½ Os pontos de fixação da estrutura de andaime à fachada devem ser verificados 

regularmente, porque é muito frequente os operários retirarem estes elementos de 

fixação para lhes facilitar o trabalho, colocando deste modo em risco a estabilidade 

geral do andaime [3]. 

Conforme já referido anteriormente, devido ao valor patrimonial do edifício e às 

características dos trabalhos a realizar, optou-se pela colocação de uma cobertura 

provisória em estrutura tubular. A estrutura da cobertura é composta por tubos em aço 

galvanizado e coberta por chapas em zinco. 

3.3.  Proteção dos altares e da arte sacra 

Antes de se iniciarem os trabalhos de remoção da telha e a desmontagem da estrutura da 

cobertura foram colocadas proteções nos altares que existem no interior do templo. Essas 

proteções são constituídas por painéis de aglomerado OSB e placas de madeira tipo Doka.  

Os painéis de aglomerado OSB são utilizados na frente do altar (Figura 24 e Figura 25), 

enquanto as placas de madeira do tipo Doka foram utilizadas nas paredes laterias. Ambas 

foram pregadas sobre uma estrutura de suporte de madeira. 
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Figura 24: Proteção do altar  

           

Figura 25: Proteção de arte sacra 

A estrutura de madeira foi fixada á parede de alvenaria utilizando para isso varão roscado 

de 10 mm de diâmetro, porca roscada, anilha e bucha química. O processo de fixação 

inicia-se com a abertura do orifício com recurso a berbequim elétrico. O orifício deve de 

ter um diâmetro de 12 mm. De seguida o orifício é soprado para que o pó saia, é colocada a 

bucha química, utilizando uma pistola adequada. Tendo em atenção que a bucha química 

ganha presa muito rapidamente, o varão roscado deve ser colocado de imediato. Na 

estrutura de madeira também foi aberto um orifício para passagem do varão roscado. 

Assim que a estrutura encosta á parede, foi colocada uma anilha de metal e uma porca 

roscada de modo a fixar a estrutura (Figura 26). É de referir que, nas zonas em que existe 

pedra à vista, foram utilizadas as juntas de assentamento das pedras para abrir os orifícios. 

 

Figura 26: Fixação de estrutura em madeira  

Este tapamento não pode ser totalmente estanque, de modo a evitar condensações uma vez 

que existe humidade e o espaço não é ventilado. As condensações prejudicariam os objetos 

de arte e os altares subjacentes. Salienta-se que a peça de madeira que cobre a estrutura foi 

colocada com pendente, de modo a que se algum objeto cair sobre ela, seja projetado para 

fora. 
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4. Acompanhamento das Intervenções de Reabilitação da Igreja  

Os trabalhos de reabilitação da Igreja de Nossa Senhora da Graça, iniciaram-se a 30 

Setembro de 2012 e foram concluídos a 30 de Setembro de 2013. 

Este relatório reporta-se às atividades mencionadas as quais foram acompanhadas no 

período compreendido entre Outubro de 2012 a Junho de 2013. Nesse período foram 

realizadas visitas à obra com a periodicidade de uma a duas vezes por semana, para 

acompanhamento dos trabalhos, registo fotográfico e recolha de informação 

complementar. 

4.1. Intervenção nas alvenarias 

A proposta de reabilitação da Igreja de Nª Sª da Graça em Areias, previa a intervenção nas 

alvenarias, principalmente a substituição dos rebocos exteriores, uma vez que se 

encontravam em estado de degradação considerável, permitindo assim infiltrações quando 

há ocorrência de chuvas. Os trabalhos de reabilitação das alvenarias exteriores consistiram 

essencialmente na remoção dos rebocos, aplicação de salpico, camada de regularização, 

camada de acabamento e pintura.  

4.1.1. Anomalias nos revestimentos das paredes 

Os rebocos desempenham um papel preponderante na preservação e na estanquidade das 

paredes, principalmente nas paredes antigas (cantaria, alvenaria de pedra aparelhada, 

alvenaria ordinária, paredes mistas de alvenaria e cantaria e/ou alvenaria e tijolo, adobe, 

taipa, etc.), substancialmente mais permeáveis do que as modernas paredes em alvenaria de 

pedra, tijolo ou vidro estrutural. Para além desta função como camada de sacrifício para 

proteger as paredes, os rebocos são utilizados desde tempos remotos como elementos 

decorativos de valor estético relevante.  

Decorrente desta sua função, e devido à sua forte exposição a condições ambientais 

adversas e a inúmeras agressões do meio, existe uma enorme variedade de causas de 

degradação dos rebocos. 

Os rebocos das alvenarias exteriores apresentam algumas patologias, nomeadamente 

fissuras, manchas de humidade, eflorescências e descascamento da pintura, (Figura 27). As 

referidas anomalias devem-se principalmente às infiltrações na cobertura decorrentes das 

chuvas. 
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Figura 27: Patologias no paramento exterior  

A acção mecânica da água sobre os diversos materiais, nomeadamente os de revestimento 

de paramentos, é apontada como a maior causa de deterioração dos mesmos. Isoladamente, 

a humidade em excesso nos revestimentos é responsável por anomalias estéticas 

(aparecimento de manchas e formação de gotas à superfície) e a sua presença nos poros da 

estrutura do revestimento pode resultar em destruições, se o material estiver submetido a 

ciclos de molhagem/secagem ou gelo/degelo. No entanto, a sua ação assume maior 

relevância quando dissolve e transporta substâncias, como alguns poluentes atmosféricos, 

sais solúveis e higroscópicos, que vão intensificar o efeito destrutivo da água. 

4.1.2. Remoção integral do revestimento das paredes exteriores 

A picagem do reboco foi executada com o recurso a martelo elétrico e ferramentas manuais 

como por exemplo picadeira e martelo de pedreiro. 

Foi recomendado que toda a argamassa demasiadamente fixada à pedra não fosse 

removida, para não criar mais lacunas na alvenaria, que depois teriam que ser preenchidas 

(Figura 28). 

Depois do processo de picagem de reboco, foram recolhidos todos os resíduos os quais 

foram conduzidos para um depósito apropriado, para posteriormente serem transportados 

para um vazadouro licenciado. 

Para que o suporte se encontrasse em condições de receber as camadas do revestimento 

procedeu-se à escovagem das paredes com uma escova de cerda. O suporte não foi lavado 

com água, por este processo conduzir a maior perda de coesão das argamassas de 

assentamento das pedras finos da fachada (Figura 29). 
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Figura 28: Aspeto da alvenaria depois da remoção 

de reboco  

           

Figura 29: Suporte pronto para aplicação do salpico 

4.1.3. Fases da aplicação do revestimento 

A execução do revestimento exterior das alvenarias, pressupôs a aplicação de três camadas 

diferentes, o salpico, a camada de regularização e a camada de acabamento. Os materiais 

utilizados na realização dos rebocos foram a areia grossa, areia branca, cal hidráulica HL5 

e cal área em pasta. No âmbito da presente obra não fui aplicado cimento Portland, isto 

porque as argamassas contendo como ligante o cimento Portland não constituem a solução 

mais adequada para as intervenções de reabilitação em edifícios antigos, devido aos 

inconvenientes que lhe estão normalmente associados, nomeadamente o elevado módulo 

de elasticidade que se traduz na incapacidade de acomodar deformações dos suportes, na 

baixa permeabilidade ao vapor de água e pela possível introdução de sais solúveis, para 

além da incompatibilidade química com as argamassas à base de cal. 

¶ Execução do salpico 

Após a superfície de suporte estar em condições de receber o revestimento, inicia-se a 

aplicação de uma camada designada por salpico que tem como objetivo promover a ligação 

entre o suporte e a camada de regularização. O salpico é constituído por cal hidráulica HL5 

e areia grossa ao traço de 1:3. As características específicas destes produtos podem ser 

verificadas nas Fichas Técnicas dos respetivos produtos (consultar Anexos I e II ). 

Como se referiu a camada de salpisco tem como função assegurar a ligação à camada de 

regularização, por isso depois de aplicada deverá ser uma camada rugosa, conforme se 

observar na Figura 30. A aplicação do salpiso decorreu seguindo os requisitos 

recomendados (Figura 31). 
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Figura 30: Aspeto rugoso do salpico 

            

Figura 31: Aplicação do salpico 

Antes de se iniciarem os trabalhos foi colocado um plástico sobre o pavimento, para que os 

residuos da argamassa que caíssem não ficassem em contato com o lajeado do pavimento 

(Figura 32). 

 

Figura 32: Plástico de proteção 

¶ Execução da camada de regularização 

Após a conclusão da aplicação da camada de salpico, e depois de três dias de cura para que 

a camada de aderência ganhe presa, inicia-se a aplicação da camada de regularização. Para 

tal, são colocados pontos de referência de modo a que a camada de regularização fique 

desempenada. Como pontos de referência foram utilizados fragmentos de tijolo de 

cerâmico, uma vez que este material possui boa aderência à argamassa. Os pontos de 

referência são fixados com argamassa, e deverão ser colocados um dia antes da aplicação 

da camada de regulariza­«o, para que quando se ñsarrafarò a argamassa, os pontos de 

referência não se movam. Na figura 33 exemplifica-se a colocação de pontos de 

argamassa. 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

21 | P á g i n a 

 

Figura 33: Pontos de argamassa 

Após a conclusão da colocação dos pontos de referência, procede-se á aplicação da camada 

de regularização. A argamassa que constitui esta camada é composta de vários materiais, 

cal hidráulica HL5 da Secil, cal área hidratada da Lusical, areia amarela e areia grossa. A 

argamassa de regularização é produzida com o recurso a betoneira elétrica. O processo de 

fabrico inicia-se com a colocação de 15 litros de água no balde da betoneira, de seguida a 

cal em pasta e a cal hidráulica, deixando alguns minutos a misturar. De seguida coloca-se a 

areia amarela (Figura 34) e por fim a areia do rio (Figura 35). As proporções volumétricas 

4:0,5:1,5:0,5, são respetivamente: areia grossa, areia amarela, cal hidráulica HL5 e cal 

aérea hidratada.  

As características específicas destes produtos podem ser verificados nas Fichas Técnicas 

dos respetivos produtos (ver Anexos II, III, I e IV), respetivamente. 

 

Figura 34: Areia amarela 

           

Figura 35: Areia grossa 

A amassadura demora entre 15 a 20 minutos, sendo realizada em local apropriado (Figura 

36). Quando se verifica que a mistura está homogénea, a argamassa é colocada num carro 

de mão e levada para o local de aplicação (Figura 37). 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

22 | P á g i n a 

 

 

Figura 36: Local da amassadura 

           

Figura 37: Argamassa pronta a ser utilizada na 

camada de regularização 

Quando a aplicação é feita em cima do andaime, a argamassa é ainda colocada numa 

estância que se encontra, junto do trabalhador. A aplicação é efetuada manualmente com o 

recurso a colher de pedreiro e a talocha plástica. 

A argamassa é projetada contra o paramento com um movimento de baixo para cima de 

modo que esta fica espalhada. De seguida procede-se ao sarrafamento da argamassa, de 

modo a retirar o excedente de argamassa e para que a camada fique regularizada. A figura 

38 mostra o especto final da camada de regularização. 

Nas zonas em que o reboco confina com os cunhais em pedra, a argamassa de 

regularização contorna a estereometria das pedras (Figura 39). 

 

Figura 38: Aspeto final da camada de regularização 

                       

Figura 39: Pormenor do limite do reboco com a 

pedra do cunhal 

¶ Execução da camada de acabamento 

Finalmente a última camada necessária para o revestimento dos panos exteriores de 

alvenaria é a camada de acabamento, que tem como função dar um perfeito acabamento ao 

paramento, de modo a que seja possível a aplicação da pintura. A argamassa de 

acabamento é constituída por areia fina, cal hidráulica e cal área em pasta, ao traço 3:1:0,5. 
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O processo de execução do reboco é todo ele manual, apenas o fabrico da argamassa é em 

betoneira elétrica, idêntica à utilizada para fabricar a argamassa para salpico e 

regularização. Igualmente este processo de execução inicia-se com a aplicação da 

argamassa no paramento pelo trabalhador (Figura 40), utilizando colher de pedreiro e 

talocha. Durante algum tempo a argamassa ganha presa, sendo depois removida a que 

estiver em excesso, utilizando uma régua em alumínio. De seguida, com o recurso a 

talocha manual, o paramento é desempenado de forma que a superfície fique 

completamente uniforme. Por fim é utilizada uma lixosa, para dar o acabamento liso, tipo 

afagado conforme se ilustra na Figura 41. 

 

Figura 40: Execução reboco de acabamento 

           

Figura 41: Fachada concluída a nível de reboco 

Os cunhais em pedra foram deixados à vista, sendo deste modo necessário que o reboco 

ñfosse recortadoò à forma de cada pedra, trabalho que foi executado com perfeição, como 

se pode observar na Figura 42. 

 

 

Figura 42: Pormenor de reboco no cunhal 

4.1.4. Pintura exterior do edifício  

A escolha da pintura final deverá ter em consideração o tipo de edifício e as características 

das argamassas. As tintas sintéticas, nomeadamente as baseadas em resinas acrílicas e as 

do tipo membrana, são completamente desadequadas, apresentando um comportamento 

incompatível com as paredes antigas. Ao contrário tanto as tintas de cal como as de silicato 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

24 | P á g i n a 

são compatíveis com as argamassas de cal utilizadas no revestimento de paredes, em 

edifícios antigos.  

Os revestimentos de cal e de silicatos apresentam ambos uma elevada permeabilidade ao 

vapor de água. No entanto, os revestimentos de silicatos são mais resistentes aos agentes 

atmosféricos que os de cal e consegue-se um efeito cromático mais constante.  

As tintas de cal, coloridas com pigmentos minerais, são consideradas pouco duráveis, pois 

existe a ideia de que é necessário renovar a pintura todos os anos. Uma outra vantagem 

muito importante das tintas de silicatos, relativamente às tintas de cal, reside no fato de a 

natureza do endurecimento físico-químico entre o ligante e a superfície originar um 

revestimento bastante coeso e aderente ao substrato, altamente poroso e permeável ao 

vapor. 

A utilização de silicatos alcalinos em pinturas é milenar, mas começaram a ter maior 

expressão desde há duzentos anos, com a descoberta do vidro de água de potássio e sódio. 

Atualmente, as tintas de silicatos apresentam como constituintes principais a água, o 

silicato de potássio, um ligante orgânico de natureza polimérica e diversos tipos de 

aditivos, cargas e pigmentos. 

A grande vantagem de uma aplicação correta das tintas de silicato é que a aderência do 

ligante ao substrato é muito forte, formando uma estrutura inorgânica porosa e garantindo 

uma elevada permeabilidade à passagem do vapor de água. Esta tinta apresenta um aspeto 

mate com um alto grau de dureza e assegura uma boa resistência aos poluentes 

atmosféricos e ao desenvolvimento de algas e fungos. É, ainda, resistente ao fogo e à 

ignição e a sua estrutura microcristalina torna possível a reflexão da luz e da radiação do 

calor, evitando um aquecimento excessivo do paramento, e desta forma prevenindo o 

aparecimento de fendas na superfície. 

Devido ao carácter inorgânico e ao processo de secagem, as tintas de silicatos são 

apropriadas para suportes com rebocos antigos e paredes de alvenaria de pedra ou, ainda, 

sobre revestimentos por pintura envelhecidos de cal e silicatos. 

No presente caso de estudo optou-se por utilizar um primário de silicato e tinta de silicato 

de cor branca, ambos para o exterior.  

Antes de iniciar a execução de trabalhos de pintura, dever-se-á verificar se os paramentos 

se encontram em condições de garantir uma boa penetração da tinta nos poros, pois estes 

devem de estar secos, absorventes, limpos e sem pó e gordura.  
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Após se ter verificado que os paramentos se encontram nas condições recomendadas, 

inicia-se a aplicação de primário de silicato. A aplicação é feita com o recurso a rolo, 

conforme visível na Figura 43. O primário de silicato permite melhorar a aderência e 

penetração da tinta de silicato, promovendo assim a reação entre a tinta e os substratos.  

De seguida procede-se a aplicação da tinta de silicato, também com recurso a rolo e trincha 

(Figura 44). Devido ao tipo de alvenaria e às fachadas estarem muitos expostas foi 

aconselhado a aplicação de três demãos, recomendação que foi cumprida no decurso da 

execução dos trabalhos. O intervalo de tempo entre cada demão foi de cerca de 12 horas. 

Quando da aplicação da tinta no paramento foi tido sempre em consideração que a 

temperatura era inferior a 25 graus celsius, que a incidência de raios solares no paramento 

era baixa e que não existia vento seco e quente. 

 
Figura 43: Aplicação de primário de silicato 

            
Figura 44: Aplicação de tinta de silicato 

As características especificas destes produtos podem ser verificadas nas Fichas Técnicas 

dos respetivos produtos (ver Anexos V e VI). 

Após a conclusão da realização dos trabalhos de pintura, verifica-se que o acabamento 

final se encontra perfeito, como se pode observar nas Figuras seguintes. 

 

Figura 45: Aspeto final da fachada principal 

           

Figura 46: Aspeto final da fachada lateral 

Para a pintura dos beirados, foi utilizado o mesmo tipo de pintura do que nos paramentos, 

primário de silicato e tinta de silicato. A execução de pintura dos beirados tornou-se um 

trabalho mais delicado, devido à superfície a pintar, conforme se pode verificar nas Figuras 
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47 e 48. Este tipo de superfície é pintado recorrendo a um pincel, pois o rolo nestes casos 

não é o mais eficaz. A pintura de beirados é um trabalho de execução muito morosa em 

comparação com a pintura de paramentos verticais. 

 

Figura 47: Primeira de mão de pintura 

           

Figura 48: Pintura final do beirado 

4.1.5. Tratamento e pintura de paredes interiores 

As paredes interiores do edifício manifestavam algumas patologias, nomeadamente 

devidas a infiltrações de água decorrentes do estado de degradação da cobertura, conforme 

se pode observar  na Figura 49. 

Contudo, o trabalho desenvolvido consistiu essencialmente na raspagem, limpeza e pintura 

das paredes.  

                                

Figura 49: Patologias nas paredes interiores do edifício 

Somente nos pontos ñcr²ticosò identificados e apresentados na Figura 50, se procedeu à 

remoção e reposição da camada superficial do reboco.  

De modo a que fosse possível a execução dos referidos trabalhos nas alvenarias interiores 

foi colocada uma plataforma metálica (Figura 51) e o chão da igreja foi revestido com 

mantas para que os resíduos da pintura não caíssem sobre o lajeado. 
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Figura 50: Reparações pontuais de reboco 

               

Figura 51: Plataforma para trabalhos de pintura 

Os trabalhos de pintura das paredes interiores foram realizados pelo processo idêntico ao 

utilizado na pintura das  alvenarias exteriores. 

 

Figura 52: Pintura interior 

4.2.  Intervenção na cobertura do edifício 

 Devido ao mau estado da cobertura, esta teve que ser completamente removida e 

substituída. Nos parágrafos seguintes serão descritas o processo utilizado e as fases da 

intervenção realizadas na cobertura da igreja 

4.2.1. Anomalias na cobertura 

A estrutura da cobertura da Igreja de Nª Sª da Graça é constituída por varas e ripas em 

madeira de eucalipto, sendo revestida inferiormente por um forro de madeira, e 

superiormente por telha do tipo ñcanudoò e ñRomanaò. As fiadas de telha encontravam-se 

desalinhas permitindo assim a infiltração das águas das chuvas. A estrutura em madeira 

encontra-se muito degrada, existindo zonas com deformações pronunciadas, como se 

verifica na Figura 53. 
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As entregas das varas nas paredes estavam apodrecidas, sendo mais um vestígio das 

infiltrações decorrentes das deficiências que a cobertura apresenta.  

4.2.2. Remoção do revestimento e da estrutura da cobertura 

O revestimento da cobertura existente era composto por telha de canudo (aba) e telha 

romana (canal), estas foram removidas uma a uma e transportadas até ao depósito 

adequado (Figura 54). 

Para que esta operação se realizasse nas melhores condições de segurança, foram criadas 

plataformas de trabalho permitindo que os trabalhadores se deslocassem da cobertura até 

ao sistema de recolha de resíduos em segurança (Figura 55). 

                              

Figura 54: Deposito para recolha de resíduos 

     

Figura 55: Plataforma de trabalho 

O sistema de recolha de resíduos é constituído por um depósito apropriado que se encontra 

colocado no pavimento exterior, uma boca e 4 tubos de descarga de entulho. 

A estrutura da cobertura existente, constituída por madres, vigas, barrotes, ripas e guarda 

pó foi totalmente removida por não apresentar condições de estabilidade e segurança. Os 

resíduos foram levados para local apropriado no estaleiro para posteriormente serem 

transportados para o vazadouro licenciado. 

Figura 53: Degradação da estrutura em madeira 
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A remoção dos elementos da cobertura foi executada manualmente pelos trabalhadores, em 

várias fases. Os trabalhos iniciaram-se pela despregarem da ripa dos barrotes (Figura 56). 

 

Figura 56: Barrotes existentes  

De seguida foram retirados os barrotes e por fim o guarda pó e as vigas. Os trabalhadores 

que efetuaram esta atividade, utilizaram arnês de segurança (Figura 57). 

Para a remoção do guarda pó foi montada uma plataforma, em estrutura tubular no interior 

do edifício (Figura 58). Esta plataforma de trabalho irá também ser utilizada para a 

montagem da estrutura em madeira da cobertura. 

 

Figura 57: Arnês de segurança 

 

 

              

    Figura 58: Andaime no interior do edifício  

4.2.3. Remoção do lintel existente e execução do novo lintel  

Depois da remoção da estrutura da cobertura e da telha cerâmica procedeu-se á demolição 

do lintel existente, devido ao estado de degradação em que se encontrava (Figura 59).A 

demolição do lintel foi efetuada por troços, tendo sido procedida em várias fases (Figura 

60):  

½ Marcação das linhas de corte; 

½ Realização do corte recorrendo a rebarbadora elétrica; 

½ Desmonte do lintel utilizando martelo elétrico; 
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½ Remoção dos resíduos resultantes da demolição. 

 

Figura 59: Lintel existente 

           

Figura 60: Desmonte do lintel por troços 

Antes de proceder á colocação do betão a superfície foi limpa e humedecida, pois qualquer 

resíduo pode dificultar a ligação entre o novo betão e a superfície existente.  

A cofragem para o enchimento do lintel foi efetuada com pain®is do tipo ñDokaò, fixados á 

parede de alvenaria por intermedio de esticadores e iniciou-se a execução de 

lintel/coroamento das paredes, para assentamento dos perfis IPE 240 e IPE 270 (Figura 

61). 

A superfície de betão é nivelada e desempenada de modo a que o perfil IPE assente 

convenientemente em toda a sua extensão na base do lintel. 

                

 

4.2.4. Colocação de perfis metálicos na nave principal, naves laterais e 

capela-mor 

¶ Nave principal e naves laterias 

A proposta de reforço estrutural das paredes de alvenaria incide principalmente na 

reabilitação dos tirantes metálicos e na colocação de lintel metálico em perfil IPE 240 e 

IPE 270, (Fig. 62), no coroamento de todas as paredes, (Figura 63), no Anexo VII 

apresenta-se a Planta relativa à aplicação do lintel metálico em perfis IPE. 

Para fixação do perfil IPE à base de betão recorreu-se ao perno de varão roscado de aço 

inox de 20 mm de diâmetro e a uma bucha química de dois componentes. Os perfis foram 

Figura 61: Lintel/ Coroamento de paredes 
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colocados sobre a base em betão, alinhados e depois marcados os locais onde se vão 

efetuar os orifícios.  

                                      

              Figura 62: Perfil IPE 240 

 

 

     

          Figura 63: Lintel com perfil IPE 

De seguida procedeu-se á colocação do varão, aguarda-se alguns minutos para que decorra 

a reação química entre os componentes da bucha química WIT ï C 380 (Anexo VIII ). 

Posteriormente coloca-se a anilha e a porca em aço e por fim aperta-se (Fig. 64 e Fig.65). 

 

Figura 64: Aplicação de bucha química 

           

Figura 65: Aplicação de varão roscado 

As ligações entre perfis são efetuadas por intermedio de parafusos e de contra porca. Nos 

pontos em que as ligações fazem um angulo de 90º, os perfis são reforçados (Figura 66). 

 

Figura 66: Ligação entre perfis de canto 

           

Figura 67: Colocação de folha de alumínio na junta 

entre perfis  
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Nas junções em que os perfis não ficam totalmente encostados um ao outro, a folga 

existente é preenchida com uma folha de alumínio (Figura 67). 

¶ Capela-mor 

A aplicação de perfis metálicos no coroamento das paredes da capela-mor foi executada de 

forma idêntica ao procedimento utilizado na aplicação dos perfis na nave principal e nas 

naves laterias. Não existindo a possibilidade de colocação do perfil do lado Oeste (Figura 

68), optou-se por fazer a ligação dos perfis extremos por intermedio de um tirante.  

Devido à estereometria da abóbada não foi possível a aplicação do tirante ao mesmo nível 

dos perfis. Deste modo houve a necessidade de fixar nos extremos peças em forma de ñLò, 

executadas em perfil metálico IPE 270, aos perfis que foram colocados no coroamento das 

paredes laterias (Figura 69). Essas peças foram fixadas por intermédio de parafusos e 

contra porca (Figura 69). 

Nas peças referidas foram efetuados orifícios de modo a ser possível fazer passar um 

tirante de aço de 32 mm de diâmetro, como se ilustra nas Figuras 70 e 71. 

 

Figura 70: Fixação do tirante ao perfil 

           

Figura 71: Tirante metálico 

Nos dois cunhais do lado Nascente existem pináculos (Figura 72), que devido à sua 

localização impediram que a ligação entre os perfis se efetuasse por intermédio de 

 

Figura 68: Inexistência de apoio para aplicação de 

perfil metálico  

          

Figura 69: Pe­a met§lica em ñLò 
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parafusos, tal como aconteceu nos restantes casos. Deste modo optou-se por fazer a ligação 

através de uma peça metálica, soldada aos dois perfis, conforme se ilustra na Figura 73 . 

A aplicação do perfil metálico foi efetuada sensivelmente ao centro da parede. 

   

Figura 72: Ligação dos perfis na zona do pináculo 

           

Figura 73: Pormenor de ligação entre perfil 

4.2.5. Reabilitação dos tirantes 

No edifício existiam 7 tirantes metálicos (Figura 74), que se encontravam fixados ao 

frechal e à viga de cumeeira. De acordo com a proposta de intervenção os tirantes seriam 

para manter, no entanto devido a apresentarem algumas anomalias, entre as quais 

ferrugem, foi necessário proceder à aplicação de produtos adequados, nomeadamente 

conversor de ferrugem e cera acrílica. O conversor de ferrugem é um produto inovador, 

sendo apenas necessário aplicar sobre as superfícies oxidadas. As características 

específicas podem ser verificadas na Ficha Técnica do respetivo produto (ver Anexo IX). 

 

Figura 74: Tirantes existentes 

Os tirantes foram fixados ao perfil IPE 240, através de porcas de afinação e de porcas de 

bloqueio, conforme se pode observar na Figura 75. Os tirantes foram ainda fixados á viga 

de madeira do cume, por intermedio de uma chapa em ferro, como demonstrado na Figura 

76. 
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Figura 75: Pormenor de ligação do tirante ao perfil 

metálico IPE 240 

          

Figura 76: Ligação entre o Tirante a viga 

Antes de se iniciar a aplicação do conservador de ferrugem, foi removida a ferrugem que 

se encontrava solta, e verificou-se que a superfície se encontrava isenta de gorduras e 

humidade. O produto foi aplicado de forma manual e recorrendo a trincha. Após a 

aplicação do conversor de ferrugem foi ainda aplicada nas superfícies metálicas dos 

tirantes uma cera acrílica, que conferiu um bom aspeto (Figura 77). 

 

Figura 77: Aspeto dos tirantes após tratamento 

4.2.6. Execução da estrutura em madeira da cobertura  

Após a colocação dos perfis metálicos, iniciou-se a execução da estrutura da cobertura da 

nave principal, naves laterais e torre sineira. 

O projeto de reabilitação previa que estrutura da cobertura a executar fosse em madeira de 

câmbala escura, nomeadamente as madres com secção 7cm x 10cm, as pernas com secção 

10cm x 10cm e com um afastamento de 80 cm e finalmente o tarugo com secção de 10cm 

x10cm [4]. Inicialmente a proposta de intervenção previa ainda que se mantivesse o frechal 

existente em madeira de carvalho (Figura 78), no entanto aquando a remoção da estrutura 

da cobertura verificou-se que este se encontrava em estado de degradação avançado, não 

apresentando condições para a função requerida.  
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Figura 78: Frechal em madeira de carvalho existente 

Devido à enorme dificuldade em adquirir madeira nomeadamente de cambala escura 

certificada, decidiu-se utilizar madeira lamelada colada de pinho nórdico da classe GL24h, 

tendo-se procedido ao cálculo das novas secções.  

A madeira lamelada colada é obtida pela colagem de lamelas de madeira sobrepostas 

longitudinalmente, sendo que a emenda do topo é feita por colagem tipo ñfinger jointò as 

lamelas de madeira tem de 5 ou 6 mm de espessura, constituindo elementos retos. O 

objetivo é de obter peças de maiores dimensões e com melhores propriedades mecânicas. 

No processo de produção deste material o tipo de cola utilizado é fundamental, pois tem de 

possuir boas características mecânicas, resistência à humidade, elevada durabilidade e bom 

comportamento ao fogo. A produção deste material exige um rigoroso controlo de 

qualidade. 

4.2.6.1. Execução da estrutura da nave central 

¶ Colocação de frechal 

A intervenção na estrutura da cobertura da nave central iniciou-se pela colocação de um 

frechal em madeira lamelada colada de pinho nórdico da classe GL24h, de secção 8cm x 

16cm. O frechal foi fixado ao lintel em betão, utilizando varão roscado M12 e bucha 

química de dois componentes (Figura 79). As ancoragens têm um afastamento 2,4 m 

conforme indicado no projeto. Entre o lintel e a peça de madeira do frechal foi aplicada 

uma tela impermeável à água mas permeável ao vapor de água (Figura 80). As 

características específicas destes produtos podem ser verificadas nas Fichas Técnicas dos 

respetivos produtos (ver Anexos X e XI). 
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Figura 79: Frechal de madeira e fixação das varas 

           

Figura 80: Colocação e tela impermeável  

¶ Colocação das varas e tarugos em madeira 

Para a execução da estrutura, numa primeira fase foram colocadas as vigas da cumeeira e 

as varas. As vigas da cumeeira tem a dimensão de 8cmx16cm, de secção, enquanto as 

varas têm a dimensão de 10cmx12cm de secção, ambas em madeira lamelada colada de 

pinho nórdico da classe GL24h. 

Na nave central as varas foram colocadas com uma afastamento de cerca de 60 

centímetros, fixadas à viga da cumeeira e ao frechal pelo intermedio de parafusos para 

madeira M8, respeitando o prescrito na alteração ao projeto. Em cada vara foi aplicado um 

cavalete com 10cmx12cm de secção (Figura 81). 

 

Figura 81: Estrutura da cobertura da nave principal 

4.2.6.2. Execução da estrutura da cobertura das naves laterais 

¶ Colocação de frechal 

No caso das naves laterais foi colocado um frechal em madeira de casquinha com 

8cmx16cm de secção, sobre os cachorros/apoios (Figura 82 e Figura 83) em pedra 

existentes que estavam afastados 1,57 m entre si. 
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Figura 82: Cachorro em pedra 

           

Figura 83: Frechal de madeira apoiado em cachorro 

O frechal foi ainda fixado à parede em alvenaria por intermédio de um varão roscado em 

inox M12 e bucha química, como se pode observar nas Figuras 84 e 85. 

 

Figura 84: Fixação do Frechal à Alvenaria  

           

Figura 85: Estrutura da cobertura das naves laterais 

De modo a que a estrutura da cobertura não ocultasse os vitrais existentes, foi feito um 

corte no frechal na zona de apoio do cachorro, de modo a que a cota final da cobertura 

fosse mais baixa do que a cota do vitral, como se pode observar na Figura 86. 

                                                 

Figura 86: Recorte no frechal  

Foi igualmente colocado um frechal de madeira lamelada colada sobre o lintel em 

argamassa, sendo este o outro ponto de fixação das varas, conforme visível na Figura 87. 
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Figura 87: Aplicação do frechal 

           

Figura 88:União das duas peças em madeira  

O frechal foi colocado sensivelmente ao centro da parede de alvenaria tendo sido fixado 

com varão roscado em inox M12 e bucha química. Foi colocado na zona de apoio da vara 

uma peça de madeira lamelada colocada, das dimensões do frechal para fixação da vara, 

conforme se observa na Figura 89. 

 

Figura 89: Frechal duplo  

Como anteriormente se referiu a fixação do frechal é realizada utilizando varão roscado 

M12, porca de aperto, anilha de aço e bucha química. De seguida foram colocadas e 

fixadas varas de madeira lamelada colada de pinho nórdico, com 10cmx16cm, de secção, 

em ambas as extremidades do frechal. Para que o topo da vara assentasse perfeitamente no 

frechal foi efetuado um corte no topo da vara com a inclinação necessária (Figura  90). 

                                 

Figura 90: Corte no topo da vara  
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Na figura 91 pode-se observar o pormenor de fixação da vara ao frechal, que foi efetuada 

com o recurso a parafusos para madeira M8 aplicados com parafusadora elétrica (Figura 

92). As características especificas deste produto podem ser verificadas na Ficha Técnica 

(Anexo XII). 

 

Figura 91: Pormenor da fixação da vara ao frechal  

            

Figura 92: Parafuso de fixação de madeira 

4.2.6.3. Aplicação de forro, guarda pó e ripado 

¶ Aplicação de guarda pó 

O guarda pó é constituído por tabuas com cerca de 20 cm de largura e 2 cm de espessura 

em madeira de casquinha branca. 

As tabuas são fixadas recorrendo a parafusos, e sobre põe-se em cerca de 3 cm (em escada) 

(Figura 93). 

Na junção das tabuas foi aplicada uma faixa com 300 milímetros de tela Onduband Pro da 

Onduline (Figura 94), para impermeabilização da junta. As características especificas 

podem ser consultadas na Ficha Técnica do respetivo produto (ver Anexo XIII). 

 

 

 

Figura 93: Aplicação de guarda pó 

              

Figura 94: Tela auto adesiva para impermeabilização 

de junta 
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¶ Teto em madeira 

Um dos objetivos da presente intervenção é também manter a traça do edifício, por isso 

optou-se por manter a mesma arquitetura do teto anterior, tanto no da nave principal como 

no nas naves laterais. 

O teto do edifício era constituído por vários caixotões de madeira de pinho, encontrando-se 

muito degradado tendo sido necessária a sua substituição. 

Na execução dos tetos foi utilizada madeira de casquinha vermelha (Anexo XIV), sendo 

considerada uma madeira com maior durabilidade comparativamente à madeira de pinho 

ou mesmo à madeira de casquinha branca. 

De modo a que a que fosse possível a realização das tarefas inerentes à execução dos novos 

tetos, foi colocada uma estrutura e plataforma metálica. A execução dos tetos iniciou-se 

com a colocação de peças em madeira, fixadas às varas, junto da parede em alvenaria, 

como se pode observar na Figura 95. As referidas peças têm o objetivo de servir de apoio à 

fixação das tabuas, conforme se verifica na Figura 96. 

 

Figura 95: Aplicação de apoio em madeira  

           

Figura 96: Aplicação de tabuas de casquinha  

De seguida foram fixadas as tábuas nas varas, espaçadas cerca de vinte centímetros, como 

se observa da Figura 97. Foram posteriormente colocadas nesses intervalos as restantes 

tabuas e os bites, dando-se assim como concluído o teto em caixotões. A Figura 98 

demostra o acabamento final do teto. 

 

Figura 97: Aplicação de tabuas intermédias  

           

Figura 98: Colocação de bites em madeira 

¶  

¶  
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¶  

¶ Ripado em madeira 

O ripado é constituído por ripas em madeira de pinho tratado em autoclave com a 

dimensão de 5cmx3cm. O processo de execução do ripado inicia-se após a conclusão da 

pregagem do guarda pó.  

Numa primeira fase são fixadas ripas sobre as tábuas do guarda pó, no alinhamento dos 

barrotes recorrendo a parafusos para madeira M4. Estas ripas têm duas funções, a primeira 

é obter uma base uniforme para a fixação da ripa onde ira assentar a telha, a segunda é de 

permitir uma zona de ventilação entre o guarda pó e a telha. São fixadas as ripas 

perpendicularmente às anteriores, com 35 centímetros de afastamento entre as ripas, 

conforme recomendado pelo fabricante dos elementos cerâmicos (Fig. 99). 

                                                          

Figura 99: Ripado em madeira de pinho tratada com autoclave 

4.2.7. Tratamento e pintura dos tetos em madeira 

Como se referiu anteriormente a estrutura da cobertura é em madeira, sendo que as madres, 

varas e frechal são em madeira lamelada colada de pinho nórdico, os caixotões em madeira 

de casquinha vermelha e o guarda pó em madeira de casquinha branca.  

Foi aplicado um imunizante Xylazel nos elementos estruturais em madeira lamelada colada 

de pinho nórdico, antes de serem aplicados em obra, como acção preventiva e curativa 

contra termidas, insetos e xilófagos. Como tratamento e acabamento foram utilizados dois 

produtos, o Bondex Tratamento Ref: 4380 incolor e o Bondex Classic Mate Ref: 4385 

incolor, sendo que este último foi aplicado em duas demãos. De modo a que a aplicação 

dos referidos produtos fosse a mais adequada, procedeu-se à preparação da superfície, que 

foi limpa, removendo-se assim todos os vestígios de gorduras, poeiras, ceras e sujidades. 

Foi ainda garantindo que a mesma se encontrava isenta de humidades. A aplicação dos 

referidos produtos foi realizada de forma manual, recorrendo a trincha, ficando o teto com 

o aspeto ilustrado na Figura 100. As características específicas destes produtos podem ser 
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verificadas nas Fichas Técnicas do respetivos produtos (consultar os Anexos XV, XVI e 

XVII ) respetivamente. 

 

Figura 100: Aspeto final do forro após aplicação de velatura 

4.2.8. Execução da cobertura em telha de canudo 

¶ Execução beiral duplo 

Após a conclusão da estrutura da cobertura, iniciou-se a execução do beiral. O beiral 

previsto em projeto é do tipo beiral duplo à Portuguesa. 

  

Figura 101: Beiral duplo à Portuguese  

O processo de execução deste tipo de beiral, iniciou-se com o assentamento da primeira 

fiada de telha de canudo, com a parte côncava virada para baixo e saliente cerca de 20 cm 

para fora do plano da parede. O assentamento da telha é feito com argamassa de cal 

hidráulica ao traço 1:3 e após dois dias coloca-se a segunda fiada de telha mas de forma 

contrária, com a concavidade virada para cima, com um afastamento entre telhas de 3 

centímetros (Figura 102). A telha de bica do beirado tem uma dimensão superior às 

restantes, tem aproximadamente 60 centímetros. Para que existisse uma ligação entre o 

beirado e a parede de alvenaria foi colocado um var«o em ñSò com 4 mm de diâmetro, 

conforme se pode verificar na Figura 103. 
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Figura 102: Telha corredora do beirado 

              

               Figura 103: Ligação do beirado à parede  

No espaço entre as telhas foi colocada argamassa e nas telhas um parafuso para facilitar 

sua fixação ao lintel (Figura 104). 

                                  

Figura 104: Argamassa entre as telhas 

      

Figura 105: Pormenor da colocação do grampo 

A argamassa tem que ser sarrafada, de modo a constituir uma base perfeita para o 

assentamento da próxima telha corredora e da tela (Figura 106). 

 

 

Figura 106: Beirado e base em argamassa preparada para aplicação de tela  

¶ Aplicação de tela de impermeabilização 

Foi aplicado uma tela de impermeabilização asfáltica auto adesiva e auto protegida do tipo 

ñOndulineò (Figura 107). 
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Figura 107: Tela ñOnduband Proò da Onduline  

A tela Onduband Pro da Onduline é utilizada para a execução de remates de telhados com 

a subtelha, nomeadamente na transição do beirado com a subtelha, nos encontros de parede 

com o telhado e nas cumeeiras. 

As características específicas destes produtos podem ser verificadas nas Fichas Técnicas 

dos respetivos produtos (ver Anexo XIII ).  

No presente caso de estudo verificou-se que seria aconselhado a aplicação da tela na 

transição entre a estrutura de madeira e o beirado. Foi aplicada uma faixa de tela com 60 

centímetro, visto que poderá ser uma zona de possível infiltração de humidade (Figura 108 

e Figura 109). 

 

Figura 108: Aplicação Tela ñOnduband Proò da 

Onduline  

           

Figura 109: Pormenor de junção da tela com o 

guarda pó  

A tela ñOnduband Pro da Ondulineò ® auto adesiva, ou seja a parte que fica em contato 

com a argamassa tem uma pelicula que deve ser retirada (Figura 110), para que se proceda 

à colagem. 
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Figura 110: Pelicula de colagem  

Devido á base ondulada em que a tela tem que assentar, foi necessário cortar a tela de 

forma a que está se moldasse á base. Para uma colagem mais eficaz, a tela foi aquecida, 

com recurso a um maçarico conforme se pode verificar na Figura 111. 

                                                          

Figura 111: Aplicação da tela com maçarico  

Depois de terminada a aplicação da tela, fixa-se a ripa em falta recorrendo a parafusadora e 

parafuso M4 (Fig. 112).  

Como o topo da ripa tem aresta viva pode existir a possibilidade de cortar a tela por 

esmagamento. Foi colocado um geotêxtil entre a ripa e a tela para que esta não ficasse em 

contato direto (Fig. 113). 

 

Figura 112: Fixação da última ripa 

           

Figura 113: Geotêxtil para proteção da tela 
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Figura 114: Beirado, tela  e ripado  

No remate das paredes em alvenaria com o telhado foram utilizados rufos. Inicialmente 

previa-se assentar o rufo sobre o ripado, mas não sendo esta a solução mais indicada, pelo 

fato da ripa junto da parede não estar apoiada, optou-se por cortar a ripa no espaço de 

aplicação do rufo e colocar argamassa na zona de assentamento do rufo. 

 

Figura 115: Local para colocação de rufo  

Os rufos utilizados tem uma forma de ñUò, são em alumínio de cor vermelha (Figura 116) 

e tem um lateral que é encastrado na parede (Figura 117).  

 

Figura 116: Rufo  

             

Figura 117: Aplicação de rufo  

Inicialmente é feita uma abertura na parede de alvenaria com cerca de 1 cm de largura e 2 a 

3 centímetros de profundidade depois o rufo é colocado sobre uma base de assentamento, 

que tanto pode ser de argamassa como subtelha da Onduline, depende do local a aplicar. 

De seguida o rufo é fixado com recurso a silicone do tipo ñOndulineò. 
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Figura 118: Pormenor do rufo  

      

Figura 119: Ligação de Rufo com alvenaria e 

telha de canudo  

Nos locais de remate entre a telha e a alvenaria de pedra, não foi permitido cortar a pedra 

para encastrar o rufo. Por isso o rufo apresenta o pormenor ilustrado na Figura 120. A peça 

que fica junto da alvenaria foi fixada com silicone do tipo ñ Ondulineò (Fig.121). 

 

Figura 120: Pormenor do rufo       

Figura 121: Ligação do rufo com a pedra  

¶ Colocação de subtelha  

Nas zonas de descarga de águas pluviais foi colocada subtelha do tipo ñOndulineò, com o 

intuito eliminar possíveis infilt rações nas referidas zonas.  

           

Figura 122: Dois exemplos de colocação de subtelha em zonas de descarga de águas pluviais  
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Nas zonas em que a telha assenta sobre a alvenaria, foi também colocada subtelha de 

ñOndulineò (consultar Anexo XVIII) , uma vez que não foi aplicado ripa de madeira, e a 

telha de canudo necessita de uma zona de assentamento e ventilação. 

¶ Aplicação de telha de canudo 

A cobertura é constituída por telha de canudo de cor natural, tamancos e telhões da 

Umbelino Monteiro, ref.51365. As características específicas podem ser consultadas na 

Ficha Técnica do respetivo material (consultar Anexo XIX).  

A telha de canudo chega à obra atada em molhos de 6 unidades e colocada em paletes de 

madeira, trazendo cada palete cerca de 630 telhas [5]. A telha de canudo tem um 

comprimento de 44,5 cm e uma largura de cerca de 20 cm numa extremidade e 16 cm na 

outra extremidade, como se pode observar na Figura 123. 

 

Figura 123: Telha canudo  

Antes de se iniciar a colocação da telha corredora é colocado um fio, para alinhamento da 

fiada de telha de canudo, este procedimento é feito em vários pontos ao longo da largura 

do telhado. 

Após a colocação do fio de alinhamento inicia-se a colocação das fiadas de telhas de 

canudo (Fig.124). 

 

Figura 124: Fiadas mestras 

           

Figura 125: Posição da telha de canudo 
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A telha corredora é colocada com a parte mais larga voltada para a zona mais alta, de modo 

a que a telha seguinte encaixe a sua parte mais estreita na parte mais larga da telha já 

colocada. Relativamente ao assentamento das telhas de capa, cada telha de capa assenta 

sobre duas telhas corredoras, sendo a parte mais larga voltada para baixo e a parte mais 

estreita voltada para o lado de cima, como se pode ver na Figuras 126 e 127. 

O assentamento inicia-se pela parte inferior da vertente, de baixo para cima, o afastamento 

recomendado, entre os centros de duas telhas consecutivas é cerca de 19 a 20 centímetros 

[6]. Em obra verifica-se que o afastamento entre duas telhas consecutivas é de cerca de 19 

centímetros. 

 

Figura 126: Execução do inico das fiadas 

           

Figura 127: Fiadas em telha de canudo 

As telhas tanto as corredoras como as telhas coberturas são grampeadas, recorrendo a 

grampos em inox para telha de canudo ref:4030461 da Umbelino Monteiro, conforme 

ilustra a Figura 128. 

 

 

Figura 128: Grampo metálico 

           

Figura 129: Aspeto final da cobertura 

Houve o cuidado de deixar as fiadas alinhadas e com uma sobreposição entre telhas cerca 

de 10 centímetros (Figura 130). Para que exista circulação de ar entre a telha e o guarda pó, 

foi deixada uma caixa-de-ar (Figura 131), com cerca de 4 centímetros, respeitando desta 

forma a recomendação mínima de 2,5 cm de espaçamento. 
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Figura 130: Sobreposição da telha de canal 

           

Figura 131: Caixa de ar  

Foram igualmente colocadas algumas telhas ventiladoras (Figura 132) de forma a obter 

uma ventilação do espaço entre o guarda pó e a telha. A telha ventiladora apresenta um 

formato discreto, passando assim despercebida na cobertura, ao invés de outras soluções 

que encontramos no mercado. 

Após a colocação das telhas nos vértices, inicia-se a execução do cume propriamente dito. 

Conforme se observa na Figura 133 começa-se por colocar uma faixa de tela com cerca de 

40 centímetros no cume.  

 

Figura 132: Telha ventiladora 

 

 

           

Figura 133: Aplicação de tela impermeabilizante no 

cume 

De seguida coloca-se uma tira de argamassa de cal em pasta, na zona de contato entre o 

bordo do telhão, as telhas e tamancos, (Figura 134). 

Deixa-se a argamassa ganhar pressa, para depois retirar o excedente. Por fim passa-se com 

uma esponja húmida na argamassa, de modo a dar a esta um acabamento tipo ñareadoò 

(Figura 135). Todos os resíduos de argamassa que se encontravam sobre as telhas foram 

removidos. 
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Figura 134:Inicio da execução do cume 

 

 

        

Figura 135: Aspeto final do cume 

Um erro muito frequente encontrado na execução destes pontos singulares prende-se com o 

recurso a quantidades excessivas de argamassa para resolver problemas de estanquidade, 

fixação das peças, alinhamento de cumeeiras e rincões, ou mesmo para obter alguma 

contenção orçamental (ilusória) ao evitar-se a aquisição de peças específicas previstas para 

se reduzir ao mínimo indispensável a quantidade de argamassa necessária. Assim, de modo 

a que as cumeeiras e rincões cumpram eficazmente a função a que se destinam, ou seja, 

impedir a penetração de água e complementar a ventilação da cobertura. Deve-se sempre 

fazer uso dos remates de modo a que estes, em conjunto com as respetiva telhas possam 

servir de "cama" para aplicação de uma tira de argamassa em ambos os lados onde o telhão 

irá assentar. No caso da presente obra, o procedimento foi o correto, visto que apenas foi 

colocado uma pequena quantidade de argamassa, como ligação entre o telhão e a base de 

assentamento (tamancos e telhas). 

¶ Rufo em zinco  

Na zona envolvente da cobertura da capela-mor existe uma caleira em pedra que recolhia 

as águas provenientes das chuvas. A proposta de intervenção de reabilitação dessa caleira 

previa a aplicação de um rufo em zinco sobre a mesma. A fim de se encontrar uma forma 

mais ajustada à caleira existente, foi efetuada uma amostra com o formato do rufo a 

aplicar, como se pode observar na Figura 136.  
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Figura 136: Pormenor do rufo a colocar sobre a caleira  

Após verificar a compatibilidade de dimensões dessa peça com as dimensões da caleira 

existente, procedeu-se ao seu fabrico integral numa serralharia.  

O rufo foi aplicado sobre a caleira em pedra, sendo as ligações entre as peças metálicas 

rebitas e as juntas vedadas com silicone, conforme se ilustra nas Figuras 137 e 138.            

 

Figura 137: Rufo metálico 

           

Figura 138: Ligação entre as peças 

Junto das zonas onde existem os pináculos, o rufo foi cortado de modo a passar junto deste 

sendo a junta entre o rufo e o pináculo vedada com silicone, como se observa na Figura 

139. Nas zonas de descarga das águas, houve necessidade do rufo se ajustar ao tipo de 

descarga. A Figura 140 ilustra o remate do rufo junto de uma gárgula. 

 

Figura 139: Pormenor de ligação do rufo ao pináculo 

 

           

Figura 140: Pormenor de ligação do rufo com a 

gárgula 
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4.3. Intervenção no arco da Capela-Mor  

A parede nascente encontra-se em estado de degradação avançado, verificando-se um 

deslocamento considerável no sentido descendente, e varias fendas, conforme se pode 

observar nas Figuras 141 e 142. Esta degradação deve-se sobretudo á infiltração de águas 

das chuvas, e reflete-se no arco nascente da capela-mor.  

 

Figura 141: Estado de degradação da alvenaria  

          

Figura 142: Caleira em pedra 

Antes de se iniciarem os trabalhos de reforço do arco do Altar-Mor criou-se uma 

plataforma de trabalho (Figura 143)  e  procedeu-se ao  escoramento do arco (Figura 144). 

 

Figura 143: Plataforma de trabalhos 

          

Figura 144:Escoramento do arco 

Devido ao avançado estado de degradação em que se encontrava a parede de alvenaria de 

pedra, foi necessário proceder ao desmonte da mesma (Figura 145). Inicialmente foram 

removidas algumas peças da caleira existente em pedra (Figura 145), a remoção foi 

realizada manualmente, visto que não é possível a utilização de equipamentos pesados no 

local. Posteriormente procedeu-se à remoção das pedras que se encontravam soltas para 

local adequado.  
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Figura 145: Desmonte da alvenaria 

 

      

Figura 146: Reconstrução da alvenaria de pedra 

Após a realização dos trabalhos de remoção, iniciou-se a execução dos trabalhos de 

reconstrução de reforço. Começou-se por colocar argamassa de areia e cal sobre a pedra 

(Figura 146) e por alinhar a caldeira em pedra (Figura 147). 

Posteriormente foi aplicada uma argamassa de regularização, (Figura 148), e reboco de 

acabamento, com características idênticas as anteriormente aplicados em obra. 

 

Figura 147: Alinhamento da caleira em pedra  

 

Figura 148: Camada de regularização 

4.4. Intervenção na abóbada da Capela-Mor  

A capela-mor é coberta por uma abóbada de nervuras cujos espaços são totalmente 

decorados com pintura de brutesco, possivelmente do século XVII. As chaves da abóbada 

são decoradas com a Cruz de Cristo e o escudo de Portugal gravado sem relevo. As 

paredes laterais da capela-mor são cobertas por painéis de azulejos de padrão seiscentista, 

de azuis e amarelos, e ao centro foi colocado um retábulo de talha dourada barroca. 

A abóbada apresenta um estado de degradação considerável, especificamente algumas 

fissuras com dimensões significativas e desalinhamento das nervuras, necessitando de uma 

intervenção mais específica no âmbito da reabilitação e reforço. 

Os trabalhos de reabilitação da abóbada tiveram diferentes fases nomeadamente o 

preenchimento das fissuras com argamassa e o reforço das zonas mais degradadas. 
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4.4.1. Anomalias da abóbada  

¶ Intradorso da abóbada 

No decurso dos trabalhos veio-se a verificar que a abóboda apresentava uma degradação 

mais acentuada do que o previsto, sendo necessário apresentar uma nova solução de 

reforço. A abóboda apresenta fissuras em praticamente toda a sua extensão, as nervuras em 

pedra apresentam algum desalinhamento e a camada policromada ostenta um destacamento 

generalizado (Figura 149 e Figura 150). 

 

Figura 149: Fenda na zona de entrega da abóbada  

          

Figura 150: Fissura na camada policromada  

Uma das nervuras ostentava ainda um volume de madeira pintado à cor das restantes 

nervuras como se pode ser verificar na Figura 151. Conforme se observa na Figura 152 nas 

zonas dos apoios norte, sul e nascente, verifica-se um destacamento significativo em 

relação às nervuras. 

 

Figura 151: Nervura com volume em madeira  

          

Figura 152. Deslocamento na em zona de apoio 

 

¶ Extradorso da abóbada 

A abóboda apresenta fissuras e fendas, praticamente em toda a sua extensão (Figura 153 e 

Figura 154) indicando deste modo a movimentação e deslocamento dos elementos 

estruturais dos apoios norte, sul e nascente. 
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Figura 153: Fendas vistas pelo extradorso da 

abobada  

 

Figura 154: Fissuras no extradorso da abobada 

4.4.2. Trabalhos preparatórios 

Os trabalhos de reabilitação da abóbada da capela-mor iniciaram-se pela remoção e 

transporte do revestimento cerâmico (telha romana e telha de canudo), para o contentor 

apropriado. De seguida foi removida toda a estrutura de madeira da cobertura. 

Durante a remoção da estrutura da cobertura verificou-se que existiam escoras que estavam 

a suportar a estrutura e que dissipavam as cargas para a abóbada (Figura 155).  

Este fato comprova que algumas das anomalias da abóbada se devem ao excesso de cargas, 

pois contabilizou-se um peso de resíduos de construção da ordem das 3 toneladas, 

resultantes de uma intervenção anterior na cobertura. Após a remoção da estrutura de 

madeira, procedeu-se à remoção dos resíduos para contentor apropriado (Figura 156), que 

será transportado para vazadouro licenciado.  

 

Figura 155: Escoras de madeira sobre a abóbada e 

resíduos  

 

Figura 156: Extradorso da abóbada após remoção 

dos resíduos  

¶ Escoramento da abóbada 

Antes de iniciarem os trabalhos de reforço da abóbada, procedeu-se ao escoramento da 

mesma, pelo intradorso. Foi montada uma estrutura metálica com plataforma, para permitir 

acesso ao intradorso da abóbada e que serve igualmente como base do escoramento da 

abóbada (Figura 157). Os escoramentos foram efetuados nas zonas de apoio da abóboda e 
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na zona central da abóboda (Figura 158). Na zona central da abóbada foram utilizados 

quatro prumos metálicos e duas pontas de viga de madeira. A cada ponta da viga foi 

pregada uma ripa de modo a que as vigas permanecessem no centro. Igualmente na base de 

assentamento dos prumos metálicos foram colocadas vigas de madeira. 

 

Figura 157: Escoramento com prumes metálicos 

 

 

Figura 158: Escoramento do centro da abobada 

Nos pontos de apoio, o escoramento foi realizado com o recurso a dois prumos metálicos e 

uma ponta de viga (Figura 159). 

 

Figura 159: Escoramento da zona de apoio da abóbada  

4.4.3. Intervenção realizada pelo intradorso da abóbada 

Após o escoramento da abóboda, foi analisado o estado de degradação desta, tendo sido 

concluído que a solução de reforço inicial da abóboda, não correspondia às necessidades de 

intervenção verificadas em obra. Foi apresentada uma solução para reforço do intradorso e 

da abóbada, que constou os seguintes trabalhos: 

½ Reforço da ligação dos apoios norte, sul e nascente com a aplicação de 

perfil metálico em aço inox; 

½ Refechamento de fendas pelo intradorso com argamassa; 
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½ Refechamento de juntas das nervuras com argamassa de cal e folhas de 

chumbo, além do preenchimento dos volumes em falta ou ocupados com 

madeira com pedra. 

¶ Execução do reforço da abóbada 

De acordo com a proposta de reforço da abóboda, os trabalhos executados são 

essencialmente o refechamento das fendas e reforço dos apoios norte, sul e nascente. 

As fraturas de maiores dimensões foram preenchidas com material cerâmico de 

características similares aos que constituem a abóboda, e folhas de chumbo de 3mm de 

espessura, conforme se ilustra na Figura 160. As folhas de chumbo colocadas têm como 

objetivo colmatar os espaços vazios e aumentar a resistência da abóboda. São utlizadas 

folhas de chumbo por este ser um metal dúctil e fácil de aplicar em pequenas espessuras 

por pressão. As fissuras com menor espessura foram preenchidas com argamassa de cal ao 

traço 3:1:0,5 (areia, cal hidráulica, cal área em pasta) e cerca de 10% de cimento branco 

(Figura 161). Nas zonas preenchidas, foi aplicado um barramento para afinidade cromática.  

 

Figura 160: Preenchimento da fenda da abóbada 

com material cerâmico e placas de chumbo 

 

Figura 161: Preenchimento da fenda da abóbada 

com argamassa  

Conforme referido anteriormente existe um deslocamento de uma nervura em relação ao 

fecho de pedra, sendo necessário o preenchimento desse espaço com material de 

características idênticas ao que constitui as nervuras. Neste caso foi utili zada uma pedra de 

origem calcária. Pelo extradorso da abóbada, nesse elemento de pedra foi fixado um varão 

roscado, com colagem por bucha química, que apoia na parede, conforme se pode verificar 

na Figura 162. Tendo as juntas entre a pedra calcária e o fecho sido preenchidas com 

argamassa de cal aérea (Figura 163). 
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Figura 162: Varão roscado para fixação do fecho  

 

Figura 163: Fecho em pedra  

As juntas das nervuras foram também alvo de intervenção. Inicialmente foi removida a 

camada de argamassa solta e descoesa, com o recurso a um pequeno escorpo e martelo. De 

seguida foram aplicadas, por pressão, folhas de chumbo (Figura 164), sendo o restante 

espaço preenchido com argamassa de cal aérea (Figura 165). 

 

Figura 164: Aplicação de folha de chumbo 

 

Figura 165: Aspeto final das juntas entre as nervuras  

¶ Colocação das próteses nas nervuras  

Numa das nervuras existia um volume preenchido com um pedaço de madeira (Figura 166 

e Figura 167). 

 

Figura 166: Nervura com volume de madeira 

 

Figura 167: Volume de madeira 

Procedeu-se à remoção da madeira e a substituição por um elemento de pedra calcária, 

material idêntico ao existente. 
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Após a remoção do volume de madeira, a superfície da nervura foi preparada de modo a 

receber a prótese em pedra (Figura 168). Numa primeira fase a nervura foi polida com 

recurso a rebarbadora elétrica. De seguida foram efetuadas algumas perfurações na 

nervura, utilizando um berbequim (Figura 169). 

 

Figura 168: Nervura preparada para receber a 

prótese 

 

Figura 169: Perfurações na nervura 

A fixação da prótese de pedra à nervura foi realizada por intermédio de bucha química, 

varão roscado e cola de bicomponente ñDomo 10ò. Inicialmente as perfura­»es foram 

sopradas com compressor a ar, de seguida foram aplicados a bucha química, o varão 

roscado e a cola de bicomponente (Figura 170). Finalmente foi colocada a peça, 

pressionada contra a nervura, com a aplicação de uma porca em cada varão roscado 

(Figura 171).  

 

Figura 170: Aplicação de varão roscado e cola 

 

Figura 171: Colocação da prótese de pedra 

Para ocultar os pontos de fixação foi aplicada uma cola de bicomponente com uma 

espátula, de modo a dar um perfeito acabamento, passou-se na superfície da prótese com 

uma lixa (Figura 172). Nas juntas entre a nervura e a nova peça foi aplicado silicone 

transparente e argamassa de cal aérea em pasta (Figura 173). 
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Figura 172: Colocação de cola bicomponente nos 

orifícios 

 

Figura 173: Aspeto final da nervura após 

intervenção 

Uma outra nervura foi reabilitada através da reposição da zona em falta com argamassa 

pigmentada (Figura 174). 

 

Figura 174: Nervura reabilitada com argamassa 

4.4.4. Intervenção pelo extradorso da abóbada 

A proposta de reabilitação do extradorso da abóboda incidiu nomeadamente nos trabalhos 

de consolidação e de reforço da abóbada. Inicialmente procedeu-se ao preenchimento das 

fendas com argamassa, pelo extradorso da abóbada. A solução passou ainda pela aplicação 

de bandas de fibra de vidro quadri axial tipo ñMapeiò aplicadas com epóxi de 

bicomponente em conjunto com o respetivo sistema, nomeadamente primário, barramento 

e reforço da entrega dos apoios norte, sul e nascente com aplicação de perfil metálico em 

aço lamelado a quente. 

¶ Injeção de fendas 

Os trabalhos de consolidação do extradorso da abóbada iniciaram-se com a limpeza dos 

resíduos que se encontravam sobre a abóboda, e com o preenchimento das fissuras e fendas 

existentes com argamassa de cal área em pasta ao traço de 1:3 (Fig.175). 
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Figura 175: Preenchimento de fissuras e fendas pelo extradorso da abóbada  

¶ Ensaios de aderência (Pull-off) 

O objetivo da realização do ensaio Pull-off deve-se ao fato de ser necessário determinar a 

resistência de aderência à tração do reboco existente, de modo a elaborar a solução 

adequada para reforço da abóbada. 

O ensaio pull-off é baseado no conceito que a força de tração necessária para arrancar um 

disco de metal, juntamente com uma camada de argamassa, a partir do substrato a que está 

ligado, está relacionada empiricamente com a resistência de aderência à tração da 

argamassa. Para isso, é necessário realizar uma perfuração parcial até uma profundidade 

adequada e colar uma pastilha metálica à superfície a testar. O corte permite que as tensões 

produzidas sejam unicamente de tração e que a área sobre a qual a força incide seja 

efetivamente a área em que a pastilha está colada.  

Neste caso o ensaio pull-off é um ensaio semi-destrutivo e implica uma reparação à 

posteriori da zona de ensaio. Esta reparação é o principal condicionalismo desta técnica em 

campanhas experimentais in-situ.  

Procedimento de execução do ensaio Pull-off 

A execução do ensaio Pull-off no extradorso da abóbada, procedeu-se em diferentes fases:  

½ Passagem de lixa de modo a melhorar a aderência da argamassa (Figura 176a), 

realização de um corte circular com uma broca diamantada de 5 cm diâmetro 

(Figura  176b) e limpeza dos resíduos (Figura 176c). 

½ Colocação de resina epóxi na pastilha (Figura 176d) e aplicação desta sobre a 

superfície (Figura 176e), sendo pressionada no final da aplicação (Figura 176g). 

½ Arrancamento - efetuado por aplicação de uma força perpendicular à pastilha 

através do aparelho de arrancamento (Figura 176h), devendo esta ser aplicada de 

um modo uniforme. 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

63 | P á g i n a 

 

a) 

 

b) 

 

c) 

 

g) 

 Figura 176: Fases da realização do ensaio Pull-off 

     

h) 

a)Passagem de lixa sobre a superfície b) Abertura de ranhura na superfície c) Limpeza de resíduos d) Pastilha 

circular com resina epóxi e) Colocação da pastilha f) Aplicação de pressão sobre a pastilha g) Pastilha circula 

preparada para a realização do ensaio h) Aparelho de arrancamento 

 

De modo a obter resultados mais abrangentes de toda a área da abóbada, foram efetuadas 5 

ensaios. 

¶ Aplicação de compósitos de FRP 

A proposta de reforço da abóbada pelo extradorso previu a aplicação de compósitos FRP, e 

consiste principalmente na aplicação de uma argamassa de regularização Mape-Antique 

Strtturale NHL, um primário Mape Wrap Primer 1, resina epóxi MapeWrap 12,  adesivo 

epóxido bicomponente MapeWrap 31 e tecido de fibra de vidro.  

 

d) 

 

e) 

 

f) 
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Antes de iniciar a execução de qualquer tipo de trabalho no extradorso da abóbada, a 

superfície foi limpa, de modo a estar isenta de poeiras ou outro tipo de resíduos. De 

seguida procedeu-se à marcação das zonas de aplicação das bandas, conforme se ilustra na 

Figura 177. 

 

Figura 177: Marcação das zonas a implementar as bandas de reforço 

Foram efetuados rasgos na camada de reboco da abóbada, conforme a marcação efetuada 

anteriormente, com cerca de 20 centímetros de largura e com profundidade variável (entre 

5 a 30 milímetros), devido à espessura da camada de reboco existente ser variável, como se 

observa na Figura 178.  

O objetivo consiste na remoção do reboco até intersectar os elementos cerâmicos (tijolos), 

para garantir a capacidade de resistência de aderência entre a argamassa de regularização a 

colocar e a camada de argamassa existente. 

As zonas onde foram efetuados os rasgos, foram limpas, para posteriormente ser aplicada a 

argamassa de regulariza­«o tipo ñMapeiò. Antes de se iniciar a aplica­«o da argamassa a 

superfície foi humedecida para melhorar a aderência da argamassa à superfície de contato.  

                                 

Figura 178: Abertura de rasgos 

A argamassa ainda em pó é colocada num balde, para ser misturada com água, e com o 

auxílio de um misturador mecânico faz-se uma amassadura. 

Depois de preparada a argamassa é aplicada com uma colher de pedreiro e espátula 

metálica sobre a superfície do extradorso, mais especificamente nas zonas onde foram 



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

65 | P á g i n a 

efetuados os rasgos. Aquando da aplicação da argamassa, deve-se pressionar com a colher 

contra a superfície do extradorso da abóbada, de modo a melhorar a aderência, conforme se 

ilustra na Figura 179. As características específicas deste produto podem ser verificadas 

nas Fichas Técnicas dos respetivos produtos (ver Anexos XX). 

 

Figura 179: Aplicação manual da argamassa  

          

Figura 180: Conclusão da aplicação da argamassa  

O tempo de cura recomendado da argamassa Mape-Antique Strutturale é de cerca 5 dias. 

Após a conclusão da cura iniciou-se a aplicação do sistema de bandas de fibra de vidro, a 

primeira fase consistiu na aplicação do Primário Mape Wrap Primer 1 (consultar Anexo 

XXI ). O ñMapeWrap Primer 1ò é um produto bicomponente à base de resinas epoxídicas, 

de consistência superfluido e isento de solventes, específico para a preparação das 

superfícies a reparar ou a reforçar mediante colagem de tecidos ñMapeWrapò. Para a 

preparação colocou-se o componente B no componente A e misturou-se com berbequim 

munido de agitador até haver uma completa homogeneidade. A relação de mistura é de: 3 

partes em peso do componente A e 1 parte em peso do componente B. O ñMapeWrap 

Primer 1ò deve ser aplicado em obra com pincel ou rolo sobre a superfície,  perfeitamente 

limpa, seca e mecanicamente resistente. 

O referido produto foi aplicado manualmente recorrendo a trincha (Figura 181). 

 

Figura 181: Aplicação de Mape Wrap 1 

De seguida foi realizado o barramento com o produto Mape Wrap 12 nas zonas a intervir. 

O MapeWrap 12 é um produto bicomponente à base de resina epoxídica e agregados 
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selecionados de grão fino e aditivos especiais, sendo usado para regularizar as superfícies a 

reparar ou reforçar mediante colagem de tecidos MapeWrap, as características específicas 

deste produto podem ser verificadas na Ficha Técnica do respetivo produto (consultar 

Anexo XXII). Pode ser aplicado sobre betão, pedra ou metal com uma espátula lisa ou 

dentada, depois se ter aplicado o primário MapeWrap Primer 1 sobre o mesmo suporte. O 

MapeWrap 12 é comercializado numa embalagem de plástico, sendo neste caso aplicado 

com uma espátula ou colher quadrada (Fig.182). 

 

Figura 182: Aplicação de Mape Wrap 12 

Procede-se a mais uma fase de execução do sistema de bandas de fibra de vidro com 

aplicação de adesivo epóxido bicomponente MapeWrap 31. O ñMapeWrap 31ò é um 

produto bicomponente à base de resinas epoxídicas, de consistência pastosa e isento de 

solventes, expressamente formulado para impregna­«o em obra com o ñm®todo a secoò de 

tecidos de fibra de vidro. As características especificas destes produtos podem ser 

verificadas nas Ficha Técnica do respetivo produto (ver Anexo XXIII) A relação da 

mistura é a de: 4 partes em peso do componente A e 1 parte em peso do componente B. 

Depois de misturado, o produto permanece trabalhável por cerca de 40 minutos a 23ºC. A 

aplica­«o do ñMapeWrap 31ò é efetuada diretamente sobre MapeWrap 12 (Fig.183) ainda 

frescos com pincel ou rolo de pelo curto. De seguida deve ser aplicado o tecido sobre a 

superfície a reparar ou reforçar. 

 

Figura 183: Aplicação de Mape Wrap 31 sobre o barramento 
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Após a aplicação do MapeWrape 31, inicia-se a aplicação do tecido em fibra de vidro tipo 

ñMapeWrap C Quadri-Axò é um tecido em fibra de carbono quadri axial, caracterizado por 

um elevado módulo de elasticidade (Figura 184). As características específicas deste 

produto podem ser verificadas na Ficha Técnica do respetivo produto (ver Anexo XXIV). 

O ñMapeWrap C Quadri-Axò é indicado para a reparação e adaptação estática de estruturas 

danificadas onde é difícil prever o andamento pontual das isostáticas à tração, igualmente 

para o confinamento à compressão dos elementos e para o reforço antissísmica de 

estruturas localizadas em zonas de risco. Pode ser aplicado com duas técnicas diferentes: 

ñsistema a h¼midoò e ñsistema a secoò, utilizando uma linha espec²fica e completa de 

resinas epox²dicas composta por ñMapeWrap Primerñ, primário para suportes, ñMapeWrap 

12ò para o barramento, e ñMapeWrap 31ò para impregnação do tecido. 

O tecido de fibra de vidro assim que colocado na superfície é pressionado com o recurso a 

um rolo metálico para eliminação das bolhas de ar existentes que prejudiquem a aderência 

(Figura 185). 

 

Figura 184: Tecido de fibra de vidro 

 

Figura 185: Passagem de rolo metálico sobre o 

tecido de fibra de vidro 

A proposta de intervenção na abóbada prevê a colocação de uma camada dupla do tecido 

de fibra de vidro MapeWrap C Quadri-Ax, deste modo a próxima fase do processo de 

execução consiste na aplicação de MapeWrape 31 sobre a fibra de vidro, como se constata 

na Figura 186. De modo a que as camadas fiquem todas ligadas entre si, é de seguida 

aplicada a última camada do tecido de fibra de vidro. De modo a concluir o processo é 

procedido uma vez mais à passagem do rolo, dessa maneira garante-se que todo o tecido 

fica embebido na resina epóxido MapeWrape 31.  



 Projeto ï Reabilitação da Igreja de Nª. Sª. da Graça                   Mestrado em Reabilitação Urbana 

68 | P á g i n a 

 

Figura 186: Aplicação de Mape Wrap 31 sobre a 

fibra de vidro  

 

Figura 187: Bandas em fibra de vidro Mape Wrap C 

Quadri-Ax  

¶ Fixação das zonas de apoio 

A abóbada apresenta quatro pontos de apoio, no entanto verifica-se que nos apoios norte, 

sul e nascente existiu um deslocamento da nervura em relação ao elemento de apoio, sendo 

necessário o reforço dessa ligação.  

Pelo extradorso da abóbada nas zonas dos apoios, foi feito um prolongamento da nervura 

com uma prótese, materializada através de um perfil em aço UNP 100, fixado com varão 

roscado e bucha química á nervura (Figura 188). A profundidade da fixação é variável 

devido à camada de reboco, no entanto foi tido em consideração que a mesma não deveria 

ser inferior a 8 centímetros. Essa prótese foi assente nas paredes laterais sobre uma tela de 

neopreno. 

 

 

Figura 188: Reforço da zona de ligação do apoio com a 

nervura  

 

Figura 189:Perfil UNP fixado com varão roscado 

e bucha química 
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4.5. Intervenção em elementos pétreos  

4.5.1. Anomalias em elementos pétreos  

O edifício apresenta na sua constituição diversos cunhais em pedra, cimalhas, arcos e 

colunas e capitéis, com uma quantidade significativa de infestantes e contaminação 

biológica, sendo necessário a sua remoção 

A argamassa das juntas dos cunhais, dos arcos e das cimalhas encontra-se muito 

deteriorada e em alguns já não existe. As colunas e capitéis necessitam de intervenção de 

consolidação, devido ao fato do material pétreo se encontrar muito deteriorado.  

                                               

                                               a)                                                                                   b) 

Figura 190: Elementos pétreos  

a) Caleira para águas pluviais     b) Pináculo 

4.5.2. Limpeza dos elementos pétreos 

Os materiais pétreos apresentavam grandes quantidades de infestantes, manifestações de 

colonização biológica de líquenes, sendo necessária a sua remoção. Deste modo foi 

aplicado produto adequado para a sua remoção. Os trabalhos de limpeza foram 

essencialmente a aplicação de biocida nos elementos pétreos. Em situações pontuais existiu 

a necessidade de aplicar pasta de papel (Figura 191). 
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Figura 191: Aplicação de pasta de papel  

Após a realização da limpeza dos vários materiais pétreos, foi ainda aplicada cera micro 

cristalina para proteção e silicato de etílico para a consolidação dos elementos pétreos, 

como se observa na Figura 192 . 

                                 

Figura 192: Aplicação de cera micro cristalina em cantaria 

4.5.3. Preenchimento de juntas  

Os trabalhos de consolidação consistiram essencialmente no tratamento das juntas dos 

cunhais e da cimalha, das pedras das ombreiras, dos arcos e da reconstrução da cornija e 

das colunas e capitéis. As juntas entre elementos construtivos desempenham uma função 

importante, pois são essenciais ao nível da estabilidade estrutural do conjunto, por essa 

razão a argamassa de preenchimento deverá não só ter a resistência mecânica adequada, 

como também características de permeabilidade à água de modo a dificultar a infiltração 

de humidade. 

A execução do tratamento de juntas, iniciou-se com a picagem da argamassa deteriorada 

existente nas juntas, recorrendo a picadeira e efetuada manualmente conforme se pode 

observar nas Figuras 193 e 194.  
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Figura 193: Cunhal com juntas abertas 

          

Figura 194: Juntas dos arcos da entrada principal  

De modo a não desastabilizar o assentamento dos cunhais, ou no caso dos arcos, das pedras 

que constituem os arcos, a picagem da argamassa foi realizada até uma profundidade 

aproximada de 4 centimetros. 

Posteriormente uma argamassa de cal constituída por areia branca, cal hidráulica, cal em 

pasta com a dosagem de 3:1:05 e cerca de 10% de cimento branco foi aplicada nas juntas. 

Antes de iniciar a aplicação de argamassa, a superfície foi humedecida de modo a melhorar 

a adesão da argamassa à superfície do material pétreo. 

                                 

Figura 195: Preenchimento de juntas com argamassa  

Terminada a aplicação da argamassa e desta ter ganhado presa, todo o excesso é removido 

de modo a que a argamassa fique faceada com a pedra. Por fim é passada uma esponja 

húmida para lhe dar o acabamento tipo areado. 
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Figura 196: Aspeto das juntas do cunhal 

           

Figura 197: Aspeto das juntas dos arcos da entrada 

principal 

4.5.4. Reconstrução dos elementos pétreos 

As colunas e capitéis da entrada principal do edifício encontram-se em elevado estado de 

degradação, conforme se pode verificar na Figura 198, sendo necessário uma intervenção 

cuidadosa nas colunas e capitéis. 

                      

Figura 198: Capiteis apresentam material pétreo deteriorado  

As colunas e capitéis tinham sido anteriormente objecto de reparação com argamassa 

corrente, sendo necessário a remoção da que se encontra degradada, conforme se pode 

observar na Figura 199. A remoção foi executada cuidadosamente, utilizando um ponteiro 

e martelo. Após a remoção da argamassa degradada (Figura 200), iniciou-se o processo de 

reconstituição das colunas. 
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Figura 199: Coluna com argamassa deteriorada  

              

Figura 200: Remoção de argamassa das colunas 

Os trabalhos iniciaram-se com a realização de orifícios com espaçamento de 4 centímetros 

e profundidade de cerca de 6 centímetros, tendo-se recorrido a um berbequim elétrico 

(Figura 201). De seguida os orifícios foram soprados com um compressor de ar 

comprimido com ponteira, conforme se pode observar na figura 202. Os orifícios devem de 

ser soprados para que o pó que se encontra no seu interior saía de modo a não prejudicar 

aaderência da bucha química ao material pétreo.  

 

Figura 201: Perfuração para fixação de gatos 

           

Figura 202: Soprar os furos com compressor  

Além da bucha química colocou-se também gatos em arame zincado de 2 mm de diâmetro 

dobrados, para dar maior adesão à ligação da argamassa, (Figura 203, Figura 204, Figura 

205 e Figura 206). 
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Figura 203: Aplicação de bucha química WIT-C 130 

           

Figura 204: Gato em arame zincado 

  

 

Figura 205:Aplicação de gatos na coluna 

          

Figura 206:Aplicação de gatos no capitel 

Após a bucha química ganhar presa, aplicou-se uma argamassa, composta por areia fina, 

cal hidráulica, cal aérea em pasta, ao traço 3:1:0,5 respetivamente e cerca de 10% de 

cimento branco em pó. Foi ainda adicionada à argamassa, um pigmento mineral para 

afinidade cromática. A superfície foi limpa de modo a que não apresentasse poeiras e 

humedecida, (Figura 207), para melhorar a aderência entre a argamassa e a superfície de 

contato. 

 

Figura 207: Humedecer a superfície  

Para a aplicação da argamassa utilizou-se uma pequena colher, ou colherim (Fig.208). 


















































































































































































